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setor de SST das empresas. N841  
 A Associação dos Engenheiros 
de Segurança do Trabalho do RN 

(AEST), Associação Lusófona de En-

genharia, Segurança do Trabalho e 

Saúde Ambiental (ALESSA) e o Insti-

tuto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Norte 

(IFRN) realizam, nos dias 28 e 29 de 

agosto de 2025, em Natal/RN, o III 

Congresso Norte e Nordeste de Se-

gurança e Saúde Ocupacional 

(CONESSO), juntamente com o VII 

FOLEEST - Fórum Lusófono de Enge 

nharia, Segurança e Saúde do Tra 

balho e a 2ª Feira de Inovação e Tec 

nologia da Engenharia de Seguran 

ça do Trabalho. 

   O congresso tem a missão de reu-

nir engenheiros de segurança do tra 

balho de todo Brasil com o intuito de 

discutir a temática atuais sobre 

SST, desta maneira, o congresso 

tem o objetivo de apresentar uma 

nova perspectiva que possa questio 

nar, debater e problematizar o seg-

mento. 

   Inscrições no link a seguir: 

A Recorrente Dúvida Sobre a Impossibilidade 

do Desligamento de Cipeiros 

  

 
Por Fabrício Varejão 

Engenheiro, Professor e Escritor. 

 Há muito, volta e meia um no-

vo defunto é ressuscitado, quando 

alguns resolvem interpretar ou rein 

terpretar a Norma Regulamentado 

ra NR-5, Comissão Interna de Pre-

venção de Acidentes e de Assédio e 

se enchem de dúvidas e passam a 

interpretá-la à sua maneira. 

   Para melhor entendimento é sem-

pre recomendável voltar-se à ori-

gem dos fatos, quando se criou no 

período chamado Estado Novo, a 

CLT- Consolidação das Leis do Tra 

balho no Brasil. Neste bojo é conce-

bida a CIPA, um órgão colegiado in 

terno das empresas, com o impor-

tante objetivo de contribuir com a 

Prevenção de Acidentes do Traba-

lho e de Assédio, aliás muito núme-

ros na época. 

   A CIPA nasceu importante e proe-

minente, face aos desafios atribuí 

das a ela, e principalmente aos pro 

fissionais que além de desempe-

nharem suas funções de origem, de 

dicam-se à causa da prevenção, 

sem nenhuma remuneração adicio-

nal. 

   No entanto, o Ministério do Traba-

lho posteriormente, como forma de 

reconhecimento, incluiu no corpo 

da CLT, a premissa de que aqueles 

abnegados  profissionais passariam  

a usufruir da impossibilidade de des 

ligamento injustificado pelo período 

de 24 meses, sendo 12 meses refe 

rente ao período do exercício como 

Cipeiro titular eleito e 12 meses 

após o término do período de man-

dato. 

   Mais adiante, de forma comple-

mentar foram incluídas as ressalvas 

de que por motivos técnicos, econô 

micos ou disciplinares o desliga-

mento do Cipeiro eleito passou a ser 

legal. 

   No entanto, a grande dúvida recor 

rente é: a dita garantia de emprego 

se estendera aos membros suplen 

tes da Cipa? 

   A bem da verdade, a letra fria da 

NR 5 estabelece que apenas o Cipei 

ro eleito goza desta prerrogativa de 

proteção de emprego, porém ao ar-

repio da lei, existem decisões judi-

ciais que estabelecem jurisprudên-

cias divergentes levam esta garan-

tia ao Cipeiro em cargo de suplente.   

Portanto, de forma metafórica se 

pode comparar o Cipeiro suplente 

com o jogador de futebol que perma 

nece na reserva ou no banco duran 

te a partida, por decisão do técnico 

e certamente tem os seus direitos 

contratuais garantidos. 

   Assim as decisões que estendem 

garantias ao Cipeiro suplente basea 

das em jurisprudências, parecem 

bastante bem aplicadas. 

 

   Salvo melhor juízo, Cipeiros titula 

res e suplentes são essenciais à 

boa Gestão de Segurança e Saúde 

do Trabalho de qualquer empresa e 

dar-lhes garantias de permanência 

no emprego é de bom alvitre, nem 

que seja por liberalidade. 

 

Já aquiriu os Livros do  

Professor Fabrício varejão? 

https://fabriciovarejao.rf.gd/ 

 

 
 

 

PENSAR O FUTURO: Excelência e Desafios do 
Ensino na Engenharia de Segurança do Trabalho 

 
      O ensino da Engenharia de Segurança do Trabalho vive um momento 

crucial de transformação, exigindo inovações curriculares, integração tec 

nológica e formação crítica. Nesta live, vamos refletir sobre os rumos da 

formação profissional na área, abordando experiências, desafios e cami-

nhos para a excelência. 

   Palestrantes: 

   Prof.ª Honoris Causa Elizabeth Cox - Presidente da ANDEST do Brasil, 

mestre em Engenharia e referência nacional na formação de engenheiros 

de segurança do trabalho. 

   Prof.º Honoris Causa Francisco Machado - Vice-presidente da ANDEST 

do Brasil, mestre em Engenharia de Produção, com vasta experiência em 

ensino e gestão acadêmica na área de SST. 

   Moderação 

   Prof.º Berilo Cavalcanti - Diretor da ANDEST do Brasil e especialista em 

Engenharia de Segurança do Trabalho, com atuação destacada na forma 

ção continuada de profissionais. 

   Participe conosco e ajude a construir o Futuro do ENSINO na Engenharia 

de Segurança do Trabalho! 

   INSCRIÇÕES: 

https://www.sympla.com.br/evento-online/pensar-o-futuro-excelencia-e-

desafios-do-ensino-na-engenharia-de-seguranca-do-trabalho/3030969 

 

III CONESSO será em agosto, em Natal/RN 
https://www.even3.com.br/iiicones

so-574272/ 

   A cada dia, 

novidades da 

engenharia de 

segurança do 

trabalho, sur- 

gem como for- 

ma de garan- 

tir um traba- 

lho mais segu- 

ro e saudável, 

influenciando  

a criação de  

novos equipa- 

mentos de pro 

teção coletiva  

e individual,  

bem como oti- 

mizando a  

gestão da in- 

formação co- 

mo forma de  

se obter me- 

lhores resulta- 

dos nos indica 

dores de de- 

sempenho do  

 

 

CURSOS SOMENTE EM ARAÇATUBA/SP 

Cursos presenciais que 

realmente capacitam e ajudam a 

manter a Missão de Norminha! 

DESCONTÃO só em agosto/2025 

 

 

 

CAPA 

 

http://www.norminha.net.br/
https://fabriciovarejao.rf.gd/
https://www.sympla.com.br/evento-online/pensar-o-futuro-excelencia-e-desafios-do-ensino-na-engenharia-de-seguranca-do-trabalho/3030969
https://www.sympla.com.br/evento-online/pensar-o-futuro-excelencia-e-desafios-do-ensino-na-engenharia-de-seguranca-do-trabalho/3030969
https://www.even3.com.br/iiiconesso-574272/
https://www.even3.com.br/iiiconesso-574272/
http://www.andestdobrasil.org
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Assédio no ambiente de trabalho: como prevenir, conscientizar e proteger sua equipe 

   - Danos à imagem da empresa no 

mercado e nas redes sociais. 

   A Organização Internacional do 

Trabalho (OIT) aponta que empre-

sas com ambientes tóxicos podem 

ter perdas de até 7% do faturamen 

to anual, considerando custos dire 

tos e indiretos. 

   Como prevenir o assédio na práti 

ca? 

1. Política clara, pública e ativa 

de combate ao assédio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   - Crie um código de conduta que 

defina claramente o que é e o que 

não é aceitável no ambiente de tra 

balho. 

   - Estabeleça canais seguros, anô 

nimos e confiáveis para denúncias. 

   - Garanta que haja consequências 

para comportamentos abusivos. 

   2. Capacitação e sensibilização 

constante 

   O tema deve estar presente não 

só na SIPAT, mas durante todo o 

ano. Isso inclui: 

   - Palestras com especialistas, ro-

das de conversa e campanhas inter 

nas. 

   - Treinamentos específicos para li 

deranças - afinal, a gestão é quem 

mais influencia o clima. 

   Dados mostram que empresas 

que capacitam seus líderes em em 

patia, escuta ativa e segurança psi 

cológica têm até 30% menos regis 

tros de assédio. 

   3. Incluir o tema na SIPAT e nos 

programas de SST 

   Muitas empresas ainda associam 

SIPAT apenas a temas físicos, como 

uso de    EPI ou prevenção de incên-

dios. Mas a legislação e as boas prá 

ticas em SST já reconhecem a saú 

de emocional como fator de segu 

rança ocupacional. 

   Por isso, incluir palestras, dinâmi 

cas e atividades sobre assédio na 

SIPAT fortalece a cultura de respei 

to e bem-estar. 

   4. Atue rapidamente em cada si 

nal 

   Toda denúncia deve ser apurada 

com seriedade, sigilo e imparcialida 

de. 

   - Medidas provisórias (como afas 

tamento dos envolvidos) podem ser 

aplicadas durante a investigação. 

   - Uma investigação lenta ou omis 

sa gera descrédito nos canais e pio 

ra o clima. 

   5. Cultura de segurança psicoló-

gica e respeito 

   Segurança não é só colocar capa 

cete ou usar cinto de segurança. Se 

gurança também é poder falar sem 

medo, errar sem ser humilhado e 

trabalhar sem sofrer pressão abusi 

va. 

   Empresas que investem na segu 

rança emocional têm: 

   - Menos acidentes físicos, pois o 

estresse crônico e o medo reduzem 

a percepção de risco; 

   - Maior retenção de talentos; 

   - Mais inovação e engajamento. 

   Insight rápido: A segurança que 

salva vidas começa no respeito - e 

o respeito não pode ser opcional. 

   Compartilhe essa reflexão e ajude 

a construir ambientes de trabalho 

mais saudáveis. 

   E qual é o papel da liderança? 

   - Dar exemplo. O líder é referên 

cia. 

   - Ser acessível. Crie espaço para 

que sua equipe fale sem medo. 

   - Não tolerar piadas, insinuações 

ou “brincadeiras” que gerem cons-

trangimento. 

   - Agir rápido. O líder que se omite 

também é corresponsável. 

   E a legislação, o que diz? 

   O Brasil tem avançado significati 

vamente na legislação sobre assé 

dio: 

   - A Lei nº 14.457/2022, que criou 

o Programa Emprega + Mulheres, 

obriga empresas com CIPA a adota 

rem medidas de prevenção ao assé 

dio sexual e outras formas de violên 

cia. 

   - A inclusão da ISO 45003, que 

trata da saúde psicológica no traba 

lho, também reforça esse compro 

misso global. 

   Como começar essa transforma-

ção? 

   - Inclua o tema no seu calendário 

de treinamentos. 

   - Leve o debate para a SIPAT, pa 

ra DDS, para a CIPA e para as reu-

niões de equipe. 

   - Crie campanhas internas, pro-

mova rodas de conversa e incentive 

diálogos. 

   - Acione palestras que combinem 

impacto, emoção e conteúdo - com 

especialistas que transformam in-

formação em reflexão e mudança. 

 

Saiba em: 

https://realizartepalestras.com.br/ 

 

 
 

 
  O tema assédio no ambiente 

de trabalho nunca esteve tão em evi 

dência - e, felizmente, nunca foi tão 

urgente discuti-lo. O Brasil regis-

trou, apenas em 2024, mais de 53 

mil denúncias de assédio moral e se 

xual em ambientes corporativos, se 

gundo dados do Ministério Público 

do Trabalho (MPT) e da Controlado 

ria-Geral da União (CGU). E esse nú-

mero é, certamente, subnotificado. 

   Seja no chão de fábrica, no escri 

tório, em home office ou no ambien 

te híbrido, o assédio não escolhe se 

tor, cargo ou tamanho de empresa. 

Seus impactos vão além dos prejuí 

zos financeiros, pois destroem rela 

ções, afetam a saúde mental e com 

prometem a segurança psicológica 

dos trabalhadores. 

   Neste artigo, você entenderá o 

que é o assédio, os tipos existentes, 

quais são os impactos para as em 

presas e, principalmente, como pre 

venir, conscientizar e proteger sua 

equipe. 

   O que é assédio no ambiente de 

trabalho? 

   O assédio no ambiente de traba 

lho é qualquer conduta abusiva, rei 

terada ou pontual, que se manifesta 

por meio de comportamentos, pala-

vras, atos, gestos ou escritos e que 

têm por objetivo, ou efeito, atingir a 

dignidade, provocar humilhação, 

constrangimento, desestabilização 

emocional e/ou profissional da víti 

ma. 

   Ele pode ocorrer tanto de forma 

vertical (do chefe para o trabalha-

dor), horizontal (entre colegas), 

quanto, em alguns casos, ascenden 

te (de subordinados para superio 

res). 

   Tipos de assédio no ambiente cor 

porativo 

   Assédio Moral 

   - Ato contínuo e prolongado de hu 

milhação, exposição vexatória, per-

seguição,  isolamento,  ameaças ou 

Tendências atuais em segurança 

na construção civil 

 

 
     Nos dias de hoje, a tecnologia 

tem desempenhado um papel funda 

mental na melhoria da segurança 

no setor da construção civil. Empre 

sas que adotam inovações tecnoló 

gicas conseguem reduzir significati 

vamente os riscos de acidentes e 

criar ambientes de trabalho mais se 

guros para seus colaboradores. 

Aqui estão algumas das principais 

tendências: 

   Uso de drones para inspeções de 

obras 

   Os drones têm se tornado ferra-

mentas valiosas para inspeções de 

grandes obras ou locais de difícil a 

cesso. Com câmeras de alta resolu 

ção, eles podem monitorar o anda-

mento da construção, identificar 

possíveis riscos, verificar condições 

de segurança e detectar falhas es-

truturais de forma rápida e eficien 

te. Além de economizar tempo, os 

drones reduzem a necessidade de 

trabalhadores entrarem em áreas 

perigosas, contribuindo para a pre-

venção de acidentes. 

   Sensores de segurança em equi-

pamentos e vestuários inteligentes 

   A tecnologia de sensores tem sido 

incorporada a equipamentos de pro 

teção individual (EPIs), como capa-

cetes, coletes e luvas, que podem 

monitorar sinais vitais, postura e 

movimentos dos trabalhadores. Es-

ses dispositivos enviam alertas em 

tempo real caso detectem situações 

de risco, como quedas, movimentos 

incorretos ou fadiga, permitindo 

uma intervenção rápida. Além dis-

so, sensores instalados em máqui-

nas e estruturas podem detectar vi-

brações, temperaturas elevadas ou 

falhas, prevenindo acidentes antes 

que eles aconteçam. 

   Automação e robótica para redu-

zir riscos 

  A automação de tarefas perigosas, 

como levantamento de cargas pesa 

das, escavações ou trabalhos em 

ambientes confinados, ajuda a dimi 

nuir a exposição dos trabalhadores 

a situações de risco. Robôs e máqui 

nas automatizadas podem realizar a 

tividades repetitivas ou perigosas, 

aumentando a segurança geral do 

canteiro de obras. Essa tendência 

também promove maior eficiência e 

produtividade. 

   Uma evolução significativa. 
 

 
 

sobrecarga de trabalho. 

   - Impacta diretamente a saúde e-

mocional, podendo gerar ansieda 

de, depressão e burnout. 

   Assédio Sexual 

   - Ações com conotação sexual, 

com ou sem contato físico, que ge-

ram constrangimento e desconfor 

to. 

   - Pode ser direto (propostas, to-

ques, comentários) ou indireto (pia-

das, insinuações, exposição de con 

teúdos). 

   Assédio Or 

ganizacional 

   - Práticas  

da própria  

empresa que 

geram am- 

bientes tó- 

xicos, como  

pressão ex- 

trema por me 

tas, sobre- 

carga inten- 

cional, estímulo à competitividade 

predatória e negligência no comba 

te a práticas abusivas. 

   Assédio Virtual (Cyberbullying Cor 

porativo) 

   - Ocorre em meios digitais, como 

mensagens abusivas, exclusão pro-

posital de grupos corporativos, expo 

sição em redes internas, ironias ou 

cobranças excessivas no ambiente 

digital. 

   Impactos do assédio para em-

presas e trabalhadores 

   Além do sofrimento humano, que 

já deveria ser motivo suficiente para 

agir, o assédio traz impactos dire-

tos, como: 

   - Aumento de afastamentos e li-

cenças médicas - muitos relaciona 

dos a transtornos mentais. 

   - Queda na produtividade e no en 

gajamento. 

   - Rotatividade elevada (turnover). 

   - Perdas financeiras com proces 

sos trabalhistas, indenizações e 

multas. 
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   Vocês estão sendo ouvidos? Es-

tão bem? Falta algo pra trabalhar 

com mais segurança? 

   No silêncio surpreso, surgiram vo 

zes. Vozes que há muito se cala-

vam. E com o tempo, algo inespera 

do aconteceu: a produtividade au-

mentou. Os acidentes diminuíram. 

O clima mudou. Porque quem se 

sente valorizado trabalha com mais 

alma, mais verdade, mais vontade. 

   Segurança do trabalho é, antes de 

tudo, humanidade em ação. Não é 

um setor. É uma cultura. É um com-

promisso com a vida de quem acor 

da cedo, enfrenta sol e poeira, e 

ainda sorri no fim do dia. 

   Essa crônica é para lembrar que 

máquinas produzem. Mas só o ser 

humano pode transformar. 

 

 
 

futuro? 

*Adilson Monteiro 

http://linkedin.com/in/adilson

monteiro 

 
 

 
 

 
Por Adilson José Monteiro 

     “Adilson- ALEXA, bom dia! 
O que temos para hoje? 
   ALEXA- Bom dia Adilson, hoje te 

mos que produzir 3500 peças, a má 

quina está com dois vazamentos de 

óleo e uma vibração que indica de-

gradação mais acelerada do rola-

mento do motor o que indica solici 

tar Manutenção em breve. Estamos 

com falta de pallets e assim o abas 

tecimento da máquina será feita 

com caixas metálicas e deve ter cui 

dado ao entrar e sair da máquina 

(área congestionada). Hoje você de 

ve trocar o protetor auricular con 

cha pois o C.A deste que usa foi can 

celado. A empresa aumentou em 

12% as vendas para o próximo mês 

e assim é necessárias 2 horas-ex 

tas esta semana, mas lembre-se 

que amanhã é aniversário de casa 

mento e você deve comprar um pre 

sente e chegar cedo em casa, não 

esquece. O cardápio hoje é estrogo 

nofe ou carne moída, salada, arroz 

e feijão com sobremesa gelatina ou 

pudim de leite. Vamos começar a 

trabalhar? 

   Adilson - Obrigado ALEXA, vamos 

lá!” 

   Esse é um exemplo possível de a 

contecer em futuro próximo, inte-

grando várias informações de reali-

dades diferentes, economizando 

tempo e recursos, fornecendo infor-

mações importantes para decisões 

até no privativo. 

   Eu mesmo já tenho experimenta-

do de certa forma esta realidade, on 

de recentemente foi apresentada 

uma IA para a área da Segurança 

que responde qualquer pergunta 

com respeito a standards de enge 

nharia, tais como distâncias, altu 

ras, peso, padrões ergonômicos 

das estações de trabalho etc., e de 

certa forma  

reduzindo a  

necessidade  

de um especi- 

alista em nor 

mas.  

   Apesar de  

hoje a IA está  

sendo construí 

da em algorit- 

mo para uma  

resposta direta 

e racional com 

base em dados  

disponíveis e  

isso já ajuda  

muito e é um  

avanço extra- 

ordinário, no  

entanto, efeitos colaterais aconte-

cem e segundo o Banco Interameri 

cano de Desenvolvimento (IDB): 

   · Há uma probabilidade crescente 

de substituição de empregos por IA 

ao longo do tempo, com implica-

ções significativas para o planeja-

mento da força de trabalho e o de 

senvolvimento de políticas. 

   · Mulheres e trabalhadores menos 

qualificados enfrentam uma exposi- 

 

Da Relação Homem-Máquina para Cooperação Homem-Máquina 
ção desproporcionalmente maior à 

substituição por IA. 

   · Funções administrativas e de es 

critório apresentam os maiores ní-

veis de exposição, enquanto fun-

ções que exigem resolução de pro-

blemas complexos, habilidades in-

terpessoais ou interação humana 

permanecem menos afetadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

   Fonte: https://lnkd.in/dCjQ2NAv. 

   Agora, você prevencionista, ainda 

vai ficar insistindo em decorar NR´s, 

ABNT´s, standards achando que isto 

lhe assegurará um futuro pelo acú-

mulo de conhecimento nos pa-

drões? 

   Como indicado na última conclu 

são do IDB, o futuro está no entendi 

mento da complexidade e integra 

ção  a ela,  cooperação homem-má- 

quina, podendo fazer uma coisa que 

a IA não consegue fazer sozinha: 

adaptabilidade e resiliência humana 

ao contexto real. 

   Você  está se  preparando  para o  
 

 

 
   Era uma manhã comum numa 

fazenda do interior. O sol nem tinha 

se levantado por completo, mas os 

primeiros passos dos trabalhadores 

já soavam no terreiro. Entre botas 

sujas e mãos calejadas, ali estavam 

homens e mulheres que, com o 

suor da alma, faziam girar as engre-

nagens invisíveis da produção. 

   O gerente passou apressado. Ti-

nha planilhas para bater, metas pa-

ra cumprir e um chefe para prestar 

contas. Mas naquele dia, algo dife-

rente o fez parar: viu seu vaqueiro 

mais antigo, Zé Bento, ajeitando o 

capacete de um jovem novo na fa-

zenda. Sem pressa, com paciência. 

Como quem ensina a vida, e não só 

o uso de um EPI. 

   Aquilo tocou algo profundo. 

   Na correria por resultados, o ge-

rente percebeu que havia esqueci 

do do essencial: gente não é núme 

ro. É coração, história, talento, me 

do, esperança. E segurança do tra-

balho não é só capacete, luva e trei 

namento. É cuidado. É empatia. É o 

olhar que diz: “Você importa”. 

   Foi aí que mudou o discurso na 

reunião da tarde. Em vez de cobrar 

produtividade, ele perguntou: 

 

 

 

 

 

“Quando a Segurança Abraça 
o Ser Humano” 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
http://linkedin.com/in/adilsonmonteiro
http://linkedin.com/in/adilsonmonteiro
https://softworksepi.com.br/
https://lnkd.in/dCjQ2NAv
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ROLETA DA ILUSÃO: O Perigo dos Jogos de Azar 

trabalho, além de contribuir para a 

melhoria da saúde e segurança nas 

empresas. 

   “Com a participação ativa de ci-

pistas e trabalhadores, todos ga-

nham. Diminuímos o flagelo social, 

econômico e familiar, e enfrenta 

mos os traumas decorrentes de aci 

dentes e doenças do trabalho”, afir 

ma. 

   Todeschini ainda destaca que es 

te momento representa uma oportu 

nidade para o atual governo aprimo 

rar o processo normativo da Norma 

Regulamentadora - NR-05, fortale-

cendo o processo eleitoral da Cipa, 

combatendo o assédio moral e se-

xual, ampliando a formação em saú 

de e segurança no trabalho - SST e 

melhorando a representatividade 

dos trabalhadores em todas as ativi 

dades econômicas. 

   “É essencial que os participantes 

preencham o questionário de avalia 

ção da Cipa, disponível na inscrição 

do evento, para que possamos co-

nhecer como os cipistas avaliam o 

atual desempenho da Comissão. Es 

sa contribuição nos ajudará ainda 

na identificação das limitações e 

dar sugestões para o aperfeiçoa-

mento da norma e sua eficiência”, 

ressalta. 

Texto:  

Débora Maria Santos 

Imagem: 

Flávio Barbosa Galvão 

 
 

 
Por Rodrigo MonSil 

    Imagine entrar no trabalho 

todos os dias e saber que alguém 

ao seu lado pode estar distraído, en 

dividado, emocionalmente abalado 

ou até mesmo desesperado por cau 

sa de um jogo virtual. Parece exa-

gero? Infelizmente, essa é uma rea 

lidade cada vez mais presente nas 

empresas brasileiras. E ela atende 

por vários nomes: “Tigrinho”, “Cas 

sino Online”, “Jogos de Azar” ou, co 

mo podemos resumir “dinheiro fá-

cil”. 

   Mas será que é tão fácil assim? 

   O que é a Roleta da Ilusão? 

   Roleta da Ilusão é um termo sim-

bólico que criei em uma das pales 

tras para SIPAT para descrever a fal 

sa sensação de controle e lucro fácil 

que muitos trabalhadores desenvol 

vem ao entrar no universo dos jogos 

de azar online. Nomes como “Fortu 

ne Tiger”, popularmente conhecido 

como “Tigrinho”, seduzem com pro 

messas rápidas de dinheiro, com va 

lores baixos de aposta e promessas 

de “bônus imperdíveis”. 

   O vício começa silencioso: uma a 

posta aqui, outra ali, e de repente o 

colaborador está comprometendo 

parte significativa do seu salário, 

tempo de trabalho e atenção com jo 

gos que, na maioria das vezes, são 

manipulados para favorecer o opera 

dor e não o jogador. 

   O Vício: Uma Nova Droga Digital 

   Assim como outras dependências 

químicas, os jogos de azar ativam 

os centros de prazer do cérebro. A 

cada rodada, a adrenalina e dopa-

mina aumentam, criando uma sen-

sação de expectativa constante. O 

trabalhador começa a viver em fun 

ção da próxima “chance de ga-

nhar”. E o pior: quanto mais perde, 

mais aposta, tentando recuperar o 

prejuízo. O ciclo é cruel, silencioso 

e destrutivo. 

   A ilusão começa no formato que 

esses jogos são criados, tudo muito 

colorido, desenhos chamativos, mú 

 

 

sicas com melodias infantis para 

dar a sensação de ser apenas uma 

gostosa brincadeira e a velha afir 

mação: “Vou só dar uma brincadi 

nha  um  pouco”.  A  ilusão já come 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

çou... 

   Os sintomas do vício incluem: 

   ➢ Irritabilidade e ansiedade du-

rante o expediente 

   ➢ Queda de produtividade 

   ➢ Endividamento 

   ➢ Negligência com tarefas e me-

tas 

   ➢ Foco dividido entre o celular e 

o trabalho 

   ➢ Furtos, fraudes e mentiras pa 

ra sustentar o vício 

   Esses fatores, por si só, já seriam 

suficientes para preocupar qual-

quer gestor. Mas o impacto vai além 

da produtividade: afeta diretamente 

a segurança no ambiente de traba-

lho. 

   Relação com a Segurança do Tra 

balho 

   Ambientes industriais, operacio-

nais e até administrativos exigem a 

tenção plena, responsabilidade, dis 

cernimento e equilíbrio emocional. 

Quando um colaborador está men 

talmente instável por causa de dívi 

das ou perdas com jogos, ele se tor 

na uma bomba-relógio ambulante. 

   Veja alguns exemplos práticos: 

  ➢ Operador de máquina distraído 

pode causar acidentes gravíssimos. 

   ➢ Motoristas e operadores de veí 

culos sob estresse emocional têm 

reflexos comprometidos. 

   ➢ Profissionais da construção ci 

 
 No dia 30 de julho de 2025, das 

9h às 17h30, a Fundacentro realiza 

rá o “Encontro Nacional de Cipeiros 

para o Trabalho Seguro e Saudá-

vel”, com o objetivo de fortalecer a 

atuação da Comissão Interna de Pre 

venção de Acidentes e Assédio – Ci-

pa e promover um ambiente de tra 

balho mais seguro e saudável em to 

do o país. 

   Coordenado pelo diretor de Conhe 

cimento e Tecnologia, Remígio To-

deschini, e pelo coordenador de Pro 

jetos da Fundacentro, Cleiton Faria 

Lima, o evento ocorre no auditório 

da Fundacentro, situado à rua Capo 

te Valente, 710 - Pinheiros, São Pau 

lo/SP. 

  Transmissão on-line 

  A programação será também trans 

mitida ao vivo pelo canal da Funda 

centro no YouTube, Para participa-

ção on-line, não é necessário reali 

zar inscrição, e o público poderá in 

teragir com os palestrantes por 

meio do formulário de envio de 

perguntas. 

   De acordo com os organizadores, 

haverá emissão de certificado para 

os participantes on-line, mediante 

preenchimento do formulário de 

avaliação do evento. Salientamos 

que a emissão do certificado será 

autorizada com a utilização de uma 

palavra-chave, que será divulgada 

durante a transmissão. 

   Consulta aos cipeiros 

   A Diretoria de Conhecimento e 

Tecnologia - DCT elaborou um ques 

tionário destinado aos membros da 

Comissão Interna de Prevenção de 

Acidente e Assédio - Cipa, com o in-

tuito de colher informações sobre o 

funcionamento das comissões e 

identificar desafios e oportunidades 

de melhoria. Todos os cipeiros po-

dem contribuir com suas experiên-

cias acessando o formulário pelo 

Google Forms. 

   O diretor Remígio Todeschini res-

salta que o encontro marca a reto-

mada da escuta ativa da Fundacen 

tro junto aos cipeiros, prática que re 

monta ao período da Constituinte 

entre 1987 e 1988. Ele destaca que 

a participação social dos trabalhado 

res por meio da Cipa é fundamental 

para reduzir os riscos e os impactos 

dos acidentes, doenças e mortes no 
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vil desconcentrados podem errar 

cálculos ou manusear mal equipa 

mentos perigosos. 

   ➢ Colaboradores administrativos 

podem cometer erros que geram 

impactos financeiros e jurídicos à 

empresa. 

   Além disso, o ambiente corporati 

vo passa a conviver com um clima 

organizacional tenso, com casos de 

empréstimos entre colegas, uso de 

empréstimo consignado sem a no-

ção do que está fazendo, fofocas, 

acusações e até furtos internos. 

   Diante dessa realidade, não basta 

apenas orientar. É preciso prevenir, 

acolher e intervir. A segurança do 

trabalho está diretamente ligada à 

saúde mental e emocional dos tra-

balhadores. Empresas comprometi-

das com a integridade de seus cola 

boradores precisam: 

   ✓ Promover palestras educativas 

sobre os perigos dos jogos de azar. 

   ✓ Desmistificar as promessas de 

lucro fácil, mostrando dados reais 

sobre o funcionamento desses cas-

sinos. 

   ✓ Oferecer apoio psicológico, 

com atendimento confidencial e hu-

manizado. 

   ✓ Implementar políticas de uso 

consciente do celular em áreas de 

risco. 

   ✓ Treinar líderes para identificar 

sinais de vício e saber como agir 

sem exposição ou constrangimen-

to. 

   Mais do que alertar, essas ações 

inspiram mudança, despertam cons 

ciência e mobilizam os colaborado 

res a cuidarem de si mesmos, de 

suas finanças e de seus colegas. A 

Roleta da Ilusão pode parecer ino-

fensiva à primeira vista, um jogui 

nho no intervalo, uma aposta “de 

brincadeira”. Mas ela é sorrateira, 

viciante e perigosa. Empresas que 

fecham os olhos para essa reali-

dade estão colocando em risco não 

só a saúde de seus colaboradores, 

mas a integridade de todo o ambien 

te de trabalho. 

   Cuidar da segurança do trabalho, 

vai além se seguir as normas e re 

forçar o uso de EPI’s, hoje é tam 

bém, olhar com seriedade para os 

riscos psicológicos e digitais que 

rondam a rotina de quem produz. A 

roleta gira, mas a melhor jogada... 

é sair da mesa antes que seja tarde 

demais. 

   Sobre o autor: 

   Rodrigo MonSil é palestrante, Téc 

nico de Segurança do Trabalho e Ilu 

sionista Corporativo. Criador da pa 

lestra show “Roleta da Ilusão”, que 

tem transformado a cultura de segu 

rança e comportamento nas empre 

sas de todo o Brasil. Com língua 

gem acessível, mágica e dados 

reais, ele alerta sobre os perigos in 

visíveis que afetam o ambiente de 

trabalho, fazendo literalmente jogos 

e apostas fictícias durante a pales 

tra, com números de mágica e dinâ 

micas mostrando que no final...a 

banca sempre vence. 
 

 
 

Encontro Nacional de Cipeiros 
reforça compromisso com 

trabalho seguro e saudável 

 

Evento promovido pela Fundacentro reúne representantes da Cipa e 

interessados para debater prevenção, capacitação e aprimoramento das 

condições de trabalho 

http://www.norminha.net.br/
https://wa.me/551836083003
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.youtube.com/live/MfY0Kg_qDXg
https://forms.gle/PKx2jKXkFtNmzLjd7
https://forms.gle/PKx2jKXkFtNmzLjd7
https://forms.gle/MjeAXfDBoegAhGwv7
https://forms.gle/MjeAXfDBoegAhGwv7
https://forms.gle/zzv78capXo5gph716
https://forms.gle/zzv78capXo5gph716
http://www.norminha.net.br/
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://t.me/norma2009
https://www.instagram.com/norminha_revista/
https://www.instagram.com/norminha_revista/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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Proteção. Impressa/Digital 

   Por Lia Nara Bau – A relação entre 

o ruído no ambiente de trabalho, in-

salubridade e aposentadoria espe-

cial têm ganhado repercussão após 

a Quinta Turma do Tribunal Supe-

rior do Trabalho (TST) acatar recur-

so que admite a rediscussão da efi 

cácia dos EPIs, especialmente os 

protetores auditivos.  

   A nova decisão se deu a partir de 

um processo em que uma empresa 

catarinense entrou com recurso não 

aceitando decisão do TRT de SC e 

defendeu que sejam verificadas as 

condições particulares de trabalho 

e proteção do trabalhador envolvido 

para a concessão de adicional de in 

salubridade. A discussão foi parar 

no Tribunal Superior do Trabalho, 

que acabou revendo a questão. 

   O parecer do TST (RR-0000637-

10.2023.5.12.0058, da 5ª Turma, 

relator Ministro Breno Medeiros, 

DEJT emitido em 10 de junho últi-

mo) salienta que o precedente fixa 

do pelo STF (Tema 555) em 2014, 

não define quais condições de traba 

lho configuram a exposição do em-

pregado ao agente insalubre ruído, 

situação que decorre, segundo o 

TST, caso a caso, conforme as con 

dições de trabalho verificadas em 

cada situação concreta. 

   Estudo científico como base 

   No caso da empresa de Santa Ca 

tarina, o posicionamento da 5ª Tur- 

 

ma do TST está alinhado ao defen-

dido pela FIESC (Federação das In-

dústrias de Santa Catarina) e pela 

CNI (Confederação Nacional da In-

dústria), que se basearam em estu-

do científico realizado pelo LAEPI 

(Laboratório de Equipamentos de 

Proteção Individual), considerado re 

ferência nacional na área de ruído e 

vibrações. 

   O diretor técnico do LAEPI, enge-

nheiro de Segurança do Trabalho e 

secretário da Comissão de Proteção 

Auditiva do CB-32, Rafael Gerges, 

endossa que a decisão do TST é a 

certada, justa e tecnicamente coe-

rente. “É fundamental reconhecer 

que existem empresas que efetiva-

mente investem em Saúde e Segu-

rança do Trabalho com seriedade, 

implementando programas consis 

tentes de conservação auditiva 

(PCA) e promovendo a proteção real 

à saúde dos seus trabalhadores”, 

diz. Ao permitir a rediscussão da efi 

cácia dos EPIs caso a caso, o TST, 

segundo ele, cria uma oportunidade 

para diferenciar empregadores que 

aplicam boas práticas daqueles que 

apenas cumprem requisitos formais 

sem garantir proteção efetiva. “Não 

se pode tratar igualmente situações 

distintas. Empresas que comprova- 

em consideração fatores críticos co 

mo o desgaste do equipamento, o 

uso simultâneo com outros EPIs (ó-

culos, capacetes, etc.) e a habilida 

de do usuário em colocar o dispositi 

vo corretamente. “Essas aborda-

gens rompem com o paradigma de 

avaliar  EPIs  apenas em laboratório, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

permitindo que a eficácia seja vali-

dada em condições reais de uso, no 

ambiente de trabalho”, enfatiza o di 

retor. 

 

Rafael Gerges – condições reais de 

uso – Foto: Arquivo Pessoal 

   Gerges pondera também que a efi 

cácia do protetor auditivo não de-

pende apenas do produto em si, 

mas, principalmente, de sua aplica 

ção dentro de um sistema estrutura 

do de gestão de riscos. “Um prote-

tor auditivo bem dimensionado em 

relação ao nível de ruído, à ativida 

de desempenhada e às característi 

cas individuais do trabalhador pode, 

sim, ser altamente eficaz, desde 

que usado corretamente”, ensina. 

   Entendendo o contexto 

   Esta discussão, contudo, não é no 

vidade, aplicando-se a diversas ou-

tras empresas que vêm questionan 

do a contribuição obrigatória para a 

aposentadoria especial e a manuten 

ção do adicional de insalubridade, 

no caso de realizarem os investi 

mentos necessários na gestão do 

ruído ocupacional.  

   Em vista disto, em janeiro deste 

ano, a CNI ajuizou a Ação Direta de 

Inconstitucionalidade (ADI) 7773 pe 

rante o STF, questionando especifi 

camente o artigo 57, parágrafo 6º, 

da Lei 8.213/1991 –  que determina 

alíquotas de 12, 9 ou 6% sobre a fo 

lha de pagamento para financiamen 

to da aposentadoria especial, nos 

casos em que a lei determina, con-

forme a atividade da empresa. A 

Confederação argumenta que a le-

gislação não é suficientemente cla 

ra sobre para quem se deve pagar 

essa contribuição, especialmente 

no  caso  de trabalhadores expostos 

ao ruído. Para a entidade, a cobran 

ça das contribuições adicionais de-

veria estar diretamente vinculada à 

efetiva exposição dos trabalhadores 

aos agentes nocivos, considerando 

a real eficácia dos EPIs utilizados. 

   STJ decide pacificar o tema 

   O STJ (Supremo Tribunal de Justi 

ça) então resolveu pacificar o assun 

to por meio do julgamento do Tema 

1.090, estabelecendo critérios mais 

precisos para a avaliação da eficá 

cia dos EPIs. A decisão afirmou que 

“a informação no Perfil Profissiográ 

fico Previdenciário sobre a existên 

cia de Equipamento de Proteção In-

dividual descaracteriza, em princí-

pio, o tempo especial, ressalvadas 

as hipóteses excepcionais nas 

quais, mesmo diante da comprova 

da proteção, o direito à contagem 

especial é reconhecido” (Veja abai 

xo). 

ENTENDA OS TEMAS PACIFICADOS 

   - O Tema 555 do STF e o Tema 

1090 do STJ tratam da questão do 

uso de Equipamento de Proteção In 

dividual (EPI) em relação à aposenta 

doria especial, mas com enfoques 

distintos.  

   - O Tema 555 do STF (2014) esta-

beleceu que o simples registro de 

EPI eficaz no Perfil Profissiográfico 

Previdenciário (PPP) não é suficien 

te para afastar o direito à aposenta 

doria especial, especialmente no ca 

so de ruído, onde não há EPI total 

mente eficaz.  

   - Já o Tema 1090 do STJ (2025) 

firmou entendimento de que, em re 

gra, a anotação de EPI eficaz no PPP 

afasta o reconhecimento do tempo 

especial, mas ressalva a possibilida 

de de exceções, como no caso do 

ruído. 

   O engenheiro de Segurança do 

Trabalho, higienista ocupacional 

certificado e professor na USP (Uni-

versidade de São Paulo), Gustavo 

Rezende de Souza, comenta que, 

desde que o STF, no ano de 2014, 

firmou entendimento Tema 555 de 

que a mera declaração de forneci-

mento do EPI - no caso, o protetor 

auditivo - não seria suficiente, no 

âmbito do PPP, para afastar a carac 

terização da exposição a ruído para 

fins de aposentadoria especial, ins-

taurou-se um cenário de significati 

va insegurança jurídica previdenciá 

ria. 

 

Gustavo Rezende de Souza- 

insegurança jurídica – Foto: 

Arquivo Pessoal 

   “Ainda que a decisão do STF te-

nha sido motivada por uma preocu 

pação legítima com a proteção da 

saúde do trabalhador, seu efeito co-

lateral  foi  uma  onda de autuações 
  

Continua na página 06/13 

damente controlam a exposição ao 

ruído com critérios técnicos e moni 

toramento adequado não devem ser 

penalizadas pelas falhas de ou-

tras”, sublinha. 

   Abordagem personalizada de pro-

teção auditiva 

   Gerges fala que o estudo do LAEPI 

destacou avanços tecno- 

lógicos e metodológicos  

ocorridos nas últimas 

duas décadas, com ênfa- 

se para a transição de 

uma abordagem perso- 

nalizada de proteção  

auditiva. Um dos princi- 

pais marcos é a adoção  

do fit test (ensaio de ajus 

te), que permite medir,  

de forma individual, a  

atenuação real obtida  

por cada trabalhador  

com o seu protetor audi- 

tivo, validando, não ape- 

nas o produto, mas tam- 

bém a sua correta co- 

locação e adaptação ana- 

tômica. 

   “Outro avanço significativo é o 

uso da técnica MIRE (Microphone-

In-Real-Ear), na qual um microfone 

é posicionado dentro do canal auditi 

vo, após a inserção do EPI. Isso pos 

sibilita a medição direta do nível de 

ruído que chega ao ouvido interno 

do trabalhador, mesmo com o uso 

do EPI”, explica. Tanto o fit test 

quanto a avaliação de exposição ao 

ruído  pela  técnica  MIRE levam em 

Cursos presenciais, exclusivamente em 

Araçatuba/SP, que realmente 

capacitam e com renda revertida para 

manutenção de Norminha! 
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Continuação da Página 05/13 

fiscais contra empresas que, mes-

mo investindo em programas de 

controle de ruído e fornecendo EPIs, 

passaram a ser responsabilizadas 

pela contribuição adicional para o fi 

nanciamento da aposentadoria es-

pecial”, fala. Em muitos casos, es 

ses  passivos atingem valores eleva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

dos, acrescidos de multas que par-

tem de 75% sobre o valor considera 

do não recolhido -, o que tem causa 

do impactos expressivos na gestão 

tributária e na sustentabilidade eco 

nômica das organizações, de acor-

do com ele. 

   Para Souza, deve haver equilíbrio 

entre a preservação da Saúde Ocu-

pacional e a viabilidade dos negó-

cios. “No entanto, esse equilíbrio 

precisa estar ancorado na técnica, 

com base em avaliações objetivas e 

fundamentadas, e não em presun-

ções genéricas ou análises com es 

copo limitado”, frisa. Ele ainda ob-

serva que, à época do julgamento 

do STF, diversas empresas e entida 

des técnicas não foram ouvidas, o 

que limitou a construção de um en-

tendimento mais alinhado à realida 

de prática das avaliações de exposi 

ção ocupacional. “A proteção previ-

denciária é fundamental, mas ela 

precisa caminhar junto com a segu 

rança jurídica, com base na ciência 

da Higiene Ocupacional e não em 

lacunas interpretativas”, pontua. 

   Incentivo para uso do EPI 

   O diretor Executivo da Animaseg 

(Associação Nacional da Indústria 

de Material de Segurança e Prote-

ção ao Trabalho), Raul Casanova Jú 

nior, também concorda que a deci-

são do TST em relação à empresa 

catarinense é totalmente acertada. 

“Estamos plenamente de acordo 

com o posicionamento e, inclusive, 

estamos nos apresentando como a-

micus curiae do encaminhamento 

da CNI”, detalha. 

 

Raul Casanova – estímulo ao uso 

do EPI – Foto: Valdir Lopes 

   Ainda, ele acredita que esta deci 

são estimulará as empresas a inves 

tirem em medidas de proteção audi 

tiva, pois “o entendimento atual co-

loca em dúvida a eficácia do prote 

tor auditivo, desestimulando sua uti 

lização. E, pior, pune as empresas 

que têm Programas de Conserva 

ção Auditiva, da mesma forma que 

aquelas que não têm qualquer ação 

 

 

cisa de um contraponto técnico e 

cultural – e isso só será possível 

com a apresentação de evidências 

sólidas, campanhas de esclareci-

mento e ações de conscientização 

voltadas  às  entidades representati  

vas dos trabalhadores. A constru 

ção dessa mudança passa pela con 

fiança, pelo conhecimento comparti 

lhado e pela valorização de ambien 

tes de trabalho efetivamente mais 

seguros”, conclui. 

 

   A nosso pedido, o Engenheiro, Pro 

fessor e Escritor, Fabrício Varejão, 

fez o seguinte comentário: 

   Certamente, a decisão da Quinta 

Turma do TST deve ser motivo de re 

gozijo por Higienistas Ocupacionais 

mais atentos, principalmente por 

quebrar protocolos aplicados não 

discutidos com a profundidade que 

deveria. O assunto sobre a real efi 

cácia oferecida pelos protetores au-

ditivos sempre esteve à baila, haja 

vista que os efeitos danosos decor-

rentes da exposição ocupacional ao 

ruído sempre estarão presentes, 

em face às implicações com a Insa 

lubridade e Aposentadoria Especial, 

e não apenas do NRRs ( Nível de Re 

dução Ruído selfit) inerente ao equi-

pamento utilizado, como concomi-

tantemente em relação à forma 

com a qual os usuários fazem uso 

do mesmo, sem desvios, a exemplo 

de utilizá-lo em toda a jornada inte 

gralmente como se espera. 

   Em uma linguagem mais simples, 

pode-se afirmar que a seleção do 

protetor auditivo equivale a uma 

prescrição terapêutica medicamen 

tosa realizada por um médico, a 

qual por mais adequada que seja re 

comendada, se não for cumprida 

com rigor pelo paciente, não surtirá 

os efeitos esperados. Em sendo o 

ruído um agente quantitativo a ser a 

valiado por fatores diversos, como: 

Nível de Pressão Sonora (dB), Fre-

quência (Hz) predominante no am-

biente e Tempo de Exposição ao a-

gente, a avaliação deve ser realiza 

da com os menores desvios para re 

tratar a realidade com fidedignida 

de. E exemplificando, há muito tem 

po o INSS tem aprovada a conces 

são de Aposentadoria Especial, com 

base em LTCATs que atestam uso 

de proteção auditiva pelo requeren 

te, devido à falta da comprovação 

de eficácia da proteção adotada. 

Salvo melhor juízo, quando se trata 

da forma de uso de proteção auditi 

va, pode-se afirmar que via de re-

gra, na prática a teoria é outra. 

QR CODE para assinar Revista 

Proteção: 

 

 
 

para proteção do trabalhador”. 

   Ele lembra que os protetores são 

utilizados no mundo inteiro com efi 

cácia para a proteção de ruídos la-

borais acima de 85 dB. “O parecer, 

antes da decisão do STJ, no nosso 

entendimento, trabalha contra a pro 

teção do trabalhador”, opina. 

   Rafael Gerges, diretor técnico do  

LAEPI (Laboratório de Equipamen-

tos de Proteção Individual), esclare 

ce que a eficácia dos protetores au 

ditivos está muito mais ligada à cul 

tura organizacional, ao treinamento 

contínuo, à verificação periódica do 

ajuste e à substituição oportuna do 

EPI do que às propriedades isoladas 

do dispositivo. “Um Programa de 

Conservação Auditiva bem estrutu 

rado é o que garante a eficácia da 

proteção, pois trata sistematicamen 

te de todos esses fatores: avaliação 

de risco, seleção técnica do EPI, trei 

namento prático, reavaliação perió-

dica e monitoramento da exposição 

residual”, explica. 

   O engenheiro ainda destaca que o 

Brasil está entre os países mais a-

vançados em termos de requisitos 

de certificação para protetores audi 

tivos, ao lado de países como Aus-

trália e China. Desde 2003, o proces 

so de certificação passou a adotar 

ensaios modernos de atenuação ba 

seados em métodos como o ANSI/ 

ASA S12.6 (ABNT NBR 16076) – Mé 

todo B, focando na performance em 

usuários inexperientes no uso de 

protetor auditivo. 

   Em relação ao mercado, a mudan 

ça no entendimento pode gerar cres 

cimento na demanda por protetores 

auditivos, segundo Casanova. “Mas 

o crescimento deverá ser paulatino, 

até que essa dúvida colocada, des-

de 2015, seja superada e trabalha 

dores e empresas tomem consciên 

cia da importância de seu uso”, con 

clui. 

   Repercussão para o trabalhador 

   Mas qual será a repercussão jun 

to aos trabalhadores diante da possi 

bilidade de não receberem mais o 

adicional de insalubridade ou de se 

aposentar precocemente, se a em-

presa comprovar que protege de 

modo eficaz contra o ruído?  

   Para Casanova, a troca de remu-

neração e/ou aposentadoria espe-

cial por saúde é benéfica. “Somos 

totalmente contra a troca da prote-

ção do trabalhador pelo aumento de 

sua remuneração. Entendemos que 

toda a legislação deveria ser volta-

da para manter a saúde do traba-

lhador, oferecendo os EPIs, treinan 

do sua utilização, acompanhando 

com exame periódicos, entre ou-

tros”, assinala. 

   No que se refere aos entendimen 

to dos trabalhadores, o engenheiro 

Gustavo Rezende de Souza observa 

que é fundamental estabelecer um 

diálogo aberto e transparente com 

suas representações sindicais. Ele 

sublinha que quando se observa a 

cessação do pagamento do adicio 

nal de insalubridade ou a desobriga 

ção do custeio da aposentadoria es-

pecial, isso não pode ser interpreta 

do como um retrocesso de direitos, 

mas sim como um indicativo claro 

de que houve avanços relevantes 

nas medidas de prevenção adota-

das pela empresa. 

 

   Gestão preventiva deve avançar 

   “Esses avanços vão muito além 

da simples entrega de EPIs, que, em 

bora importantes, são a última bar-

reira de controle. Em diversas em-

presas nas quais atuo como consul 

tor, foram implementadas soluções 

de engenharia de controle: interven 

ções nas fontes emissoras, isola-

mento acústico, enclausuramento 

de máquinas e melhorias no condi-

cionamento ambiental que reduzi 

ram os níveis de ruído a patamares 

compatíveis com os limites de expo 

sição”, cita. Ele conta que, em al-

guns casos, o controle foi tão eficaz 

que o uso de protetores auditivos 

deixou de ser necessário, o que re-

presenta um ganho direto para a 

saúde dos trabalhadores e para a 

prevenção da perda auditiva induzi 

da por níveis elevados de pressão 

sonora (PAINPSE). 

   Essas conquistas evidenciam um 

compromisso genuíno com a ges-

tão preventiva em Segurança e Saú 

de no Trabalho. No entanto, Souza 

ressalta que é necessário romper 

com a cultura historicamente arrai 

gada no Brasil de compensar exposi 

ções ocupacionais com benefícios 

financeiros, sem necessariamente 

garantir a eliminação ou o controle 

do risco na fonte. “Esse modelo pre  

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
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  O Conselho Regional de Enge-

nharia e Agronomia do Espírito San 

to (Crea-ES) divulgou no último dia 

4/7 orientação oficial sobre a atua-

ção técnica e legal nas instalações 

de carregadores de veículos elétri-

cos. O objetivo é esclarecer à socie-

dade a importância da contratação 

de profissionais habilitados e regis-

trados para a execução desses servi 

ços no sentido de garantir seguran 

ça e conformidade com as normas 

técnicas. 

   A recomendação parte da Câmara 

Especializada de Engenharia Elétri 

ca do Conselho e destaca que esse 

tipo de serviço deve ser executado 

exclusivamente por engenheiros e 

empresas com registro no Crea-ES. 

Os engenheiros eletricistas são os 

responsáveis por analisar previa-

mente a carga elétrica dos edifícios, 

instalar medidores de qualidade de 

energia e projetar soluções seguras 

e eficientes, conforme as normas 

NBR 5410 (Instalações Elétricas de 

Baixa Tensão) e NBR 17019 (Infraes 

trutura para carregadores de veícu-

los elétricos). 

   Segundo  o  presidente  do  Crea- 

 
  Em mais uma inovação em fa 

vor da saúde dos trabalhadores da 

indústria da construção, o Seconci-

SP (Serviço Social da Construção) 

lançou o Projeto de Atenção Primá-

ria à Saúde, a ser desenvolvido dire 

tamente nos canteiros de obra. 

   A iniciativa visa promover o cuida 

do integral à saúde dos trabalhado 

res, identificar precocemente possí 

veis agravos e fomentar hábitos sau 

dáveis nos ambientes de trabalho. 

O projeto possibilitará mapear o per 

fil epidemiológico dos trabalhado 

res do setor, oferecendo atendimen 

to de enfermagem, avaliação de ris 

cos, orientações e, quando necessá 

rio, encaminhamentos para servi-

ços especializados, sem interferir 

na rotina das obras nem comprome 

ter a produtividade. 

   Os principais benefícios às empre 

sas que aderirem à iniciativa são a 

prevenção de doenças, a redução 

dos afastamentos, a promoção da 

saúde no ambiente de trabalho, a va 

lorização dos trabalhadores e o for 

talecimento da responsabilidade so 

cial das empresas. 

   Perfil da saúde do trabalhador 

   O projeto foi apresentado para as 

empresas do setor, em 2 de julho, 

no Teatro Seconci-SP, pela Superin 

tendência Ambulatorial, Gerência 

de Enfermagem e Gerência Odonto 

lógica, com a participação de Haruo 

Ishikawa, vice-presidente de Rela-

ções Capital-Trabalho do Sindus-

Con-SP e membro do Conselho Deli 

berativo do Seconci-SP. 

   Segundo o superintendente Ambu 

latorial do Seconci-SP, dr. Giancarlo 

Brandão, “com o projeto vamos ela-

borar um mapeamento dos trabalha 

dores e traçar o perfil de saúde do 

setor”. 

   O gerente Médico, dr. Alexandre 

de Castro Costa, destacou que o tra 

Balhador será 

beneficiado 

porque não 

vai precisar 

se deslocar 

até o Seconci 

-SP para ter 

seu primeiro 

atendimento 

e, se precisar 

de continuida- 

de, ele já sai 

dessa consul- 

ta com as de- 

mais etapas agendadas. 

   A gerente de Odontologia, dra. An 

drea Lopes G. Navarro, disse que o 

projeto, além de prevenir, vai contri 

buir para a diminuição do absenteís 

mo. “No caso da Unidade Móvel O-

dontológica, vamos tratar o proble-

ma bucal do trabalhador na obra. Se 

for um procedimento mais comple-

xo, o tratamento continua no Secon 

ci-SP”. 

   Para o gerente de Enfermagem, 

Diego Borges de Melo, a implanta-

ção do projeto representa um mar-

co na história do Seconci-SP. “A par 

tir do mapeamento, nosso objetivo 

é construir, junto a cada construto 

ra, um plano de ação e cuidado com 

alto valor assistencial, voltado à pre 

venção e à promoção da saúde nos 

canteiros.” 

 

 

Seconci-SP lança projeto de atenção à saúde nas obras 

 

 

 

 

Processos Enxutos ou 
Passivos Inflados? 

Crea-ES reforça orientação técnica 
e legal sobre instalação de 

carregadores de veículos elétricos 

   Mapeamento estratégico 

   Segundo o engenheiro do Traba-

lho e Saúde Ocupacional da Direcio 

nal Engenharia, Marcos Alberto Gae 

ti Padovan, o trabalhador que está 

no canteiro só procura assistência 

quando sente dor ou se machuca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Esse mapeamento será excelente 

porque pode identificar diabetes, co 

lesterol, entre outras doenças e fa 

zer o tratamento. A empresa ganha 

porque o trabalhador vai estar sem-

pre com saúde”. 

   Para o coordenador de Segurança 

do Trabalho da Construtora Cano-

pus, Claudio Mateos Perez Junior, a 

iniciativa é fundamental para os tra 

balhadores. “O projeto da Atenção 

Primária em Saúde do Seconci-SP 

valoriza os funcionários da constru-

ção, trazendo informação, cuidado 

e respeito aos trabalhadores”. 

 

   De acordo com o gerente de Admi 

nistração de Pessoas do Grupo Tar-

jab, Alberto Grecchi Coelho, ter o en 

volvimento da equipe médica e o-

dontológica para realizar o tratamen 

to no canteiro, contribui positiva-

mente no cuidado com o trabalha 

dor. “O projeto é mais um facilitador 

do Seconci-SP para o trabalhador. 

Quanto mais opções para conseguir 

mapear, descobrir, acompanhar e 

tratar esse trabalhador em seu pró-

prio ambiente, melhor.” 
 

 
 

dio porte, com mais de 500 funcio 

nários, me chamou porque estavam 

enfrentando problemas constantes 

com segurança do trabalho. Tudo 

era corrido, sem padrão, sem con-

trole. Depois de um trabalho intenso 

de revisão, conseguimos criar flu-

xos claros, treinamentos direciona-

dos e rotinas de inspeção que não 

só melhoraram a segurança, mas 

também reduziram drasticamente 

os custos com acidentes e afasta-

mentos. Isso é enxugar processos 

sem perder a essência. 

   Agora, quando os processos não 

existem ou estão inchados, o que so 

bra é o passivo. E passivo, meu ami 

go, é aquela conta que parece que 

nunca fecha. É indenização daqui, 

ação judicial dali, equipamento para 

do, equipe desmotivada. Você entra 

num ciclo onde só se apaga incên 

dio e nunca se resolve o problema 

de verdade. E sabe o que é pior? Na 

maioria das vezes, isso poderia ter 

sido evitado com uma simples revi-

são na forma de fazer as coisas. 

   A verdade é que processos enxu-

tos protegem. Eles blindam a empre 

sa contra riscos, deixam tudo mais 

ágil e ainda ajudam a construir uma 

cultura organizacional mais forte. 

Quando você tem um time que en-

tende os processos, as pessoas se 

sentem mais seguras, mais produti 

vas e muito mais conectadas com 

os objetivos do negócio. Já os passi 

vos, esses só puxam tudo pra baixo. 

Eles drenam energia, dinheiro e até 

a confiança na gestão. 

   E aqui vai uma provocação: será 

que você realmente sabe o custo de 

não ter processos enxutos? Porque, 

na minha experiência, o maior peri-

go é aquele que a gente nem enxer 

ga. É o risco que tá ali, quietinho, 

crescendo até o dia em que explo 

de. E quando explode, não tem co 

mo escapar: a conta chega, e chega 

salgada. 

   “Gestão eficiente é a diferença en 

tre andar na linha ou tropeçar nos 

próprios pés.” Essa frase eu ouvi de 

um gestor que fez questão de trans 

formar os processos da sua empre 

sa, e hoje colhe os frutos de uma o-

peração que é referência. É possí-

vel, sim, sair da zona de risco e 

construir algo sólido. Só exige deci-

são, planejamento e, claro, ação. 

   Agora, deixa eu te perguntar: na 

sua empresa, os processos estão 

enxutos ou o passivo tá inflando 

sem você perceber? Seja honesto 

com você mesmo, porque essa res 

posta pode determinar o futuro do 

seu negócio. Se algo te incomodou 

nessa reflexão, talvez seja hora de 

repensar suas prioridades. Proces-

sos enxutos não são luxo; são sobre 

vivência. E quanto antes você agir, 

mais rápido verá os resultados. N 

 
     Se você acha caro investir em 

processos, experimente pagar o pre 

ço dos passivos. Essa frase eu já re 

peti tantas vezes que virou lema. 

Porque, na prática, o que separa 

uma empresa saudável de uma ato 

lada em problemas é justamente is 

so: processos bem feitos ou a falta 

deles. E vou te contar, o preço de 

um passivo inflado é muito mais al 

to do que qualquer investimento na 

quilo que importa. 

   Já entrei em empresas onde os 

processos pareciam um emaranha-

do de fios desencapados. Tudo im-

provisado, cada setor funcionando 

no famoso "jeitinho", sem uma li-

nha clara do que fazer ou de como 

fazer. O resultado? Multas, aciden 

tes, clientes insatisfeitos e, claro, 

passivos trabalhistas que pareciam 

uma bola de neve descendo ladeira 

abaixo. E o pior: em muitos casos, 

as pessoas nem percebiam o tama 

nho do buraco até ser tarde demais. 

   Por outro lado, também já vi em-

presas que fazem dos processos o 

seu maior patrimônio. Sabe aquele 

lugar onde tudo funciona, as pes-

soas sabem o que têm que fazer, e 

cada etapa é pensada para evitar re 

trabalho e desperdício? É quase um 

relógio suíço. Mas isso não aconte 

ce por acaso. É fruto de planejamen 

to, comprometimento e, principal 

mente, uma mentalidade de que 

processo enxuto não é burocracia; é 

eficiência. 

   Muita gente confunde processo 

enxuto com corte de custos. Não é 

isso. É sobre eliminar o que não a-

grega valor e focar no que realmen 

te faz a diferença. Vou dar um exem 

plo  simples:  uma  empresa de mé- 

 

ES, engenheiro Jorge Silva, o papel 

do Conselho é de orientação, fiscali 

zação e valorização da atividade pro 

fissional. “O avanço da eletromobili 

dade urbana é irreversível. Por isso, 

é essencial que as instalações para 

carregamento de veículos elétricos 

sigam critérios técnicos rigorosos e 

sejam conduzidas por profissionais 

legalmente habilitados, que assu-

mam a devida responsabilidade téc 

nica por meio da ART”, reforça. 

   O Conselho também lembra que 

quaisquer estudos, projetos, laudos 

ou execuções de instalações devem 

estar acompanhados da Anotação 

de Responsabilidade Técnica (ART), 

que formaliza a responsabilidade do 

profissional pela atividade desempe 

nhada. 

 

   Com essa iniciativa, o Crea-ES 

reafirma seu compromisso com a 

segurança da sociedade, a valoriza 

ção da engenharia e o avanço sus-

tentável das tecnologias no Espírito 

Santo. 

CREA-ES 

 
 

 

Iniciativa possibilitará mapear o perfil 

epidemiológico dos trabalhadores 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.norminha.net.br/
https://portal.creaes.org.br/crea-es-reforca-orientacao-tecnica-e-legal-sobre-instalacao-de-carregadores-de-veiculos-eletricos/
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te, o crescimento superior a 100% 

nas ações registradas na ferramen 

ta de ações do Maio Amarelo, em 

comparação ao ano anterior. 

   Por fim, o documento também re-

conhece os destaques do mês, reve 

lando quem realmente “fez bonito” 

no Movimento Maio Amarelo 2025. 

 

   Faça o download do Relatório de 

Ações do Maio Amarelo 2025: 

https://drive.google.com/file/d/1JB

EtLSLPSKghHkctvNmgd6sr01cEXl8

r/view 

 

 
 

 

Crea-ES identifica desprendimento natural de rocha 

e afasta falha técnica em mineradora de Cachoeiro 

área onde houve o escorregamento, 

até que apresente um plano de ação 

para prevenir novos desprendimen-

tos. 

   Durante a vistoria, a Minerasul 

também recebeu orientações do 

Crea-ES quanto à mitigação do ocor 

rido e medidas preventivas para evi  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

tar futuros episódios semelhantes. 

“Nosso compromisso é com a segu 

rança da população, a responsabili 

dade técnica e a legalidade no exer 

cício das profissões fiscalizadas pe-

lo Conselho. Continuaremos acom-

panhando o caso, sempre com foco 

na segurança e na sustentabilidade 

das operações que envolvem a En-

genharia, a Agronomia e a Geociên 

cias no estado,” reforçou o presiden 

te do Crea-ES, engenheiro Jorge Sil 

va. 

CREA-ES 
 

 
 

 

 

A MAGIA DA VERDADE, O 
ILUSIONISMO DA MENTIRA E A 

PROFECIA DO AMADURECIMENTO: 
O ABISMO OU A VIRTUDE.  

    Após vistorias fiscal e técnica 

realizadas na quarta-feira (9/7), na 

pedreira da empresa Minerasul, lo-

calizada na comunidade de São Si 

mão, zona rural de Cachoeiro de Ita 

pemirim, o Conselho Regional de En 

genharia e Agronomia do Espírito 

Santo (Crea-ES) concluiu que a em-

presa está regular e opera dentro 

das normas técnicas e legais esta 

belecidas pelos órgãos competen 

tes. 

   A ação do Crea-ES foi motivada 

por preocupações de moradores a-

pós um desprendimento de rocha 

no último dia 3 de julho, que gerou 

danos e apreensão na região. A vis 

toria contou com uma equipe multi-

disciplinar de engenheiros, geocien 

tistas, tecnólogos e especialistas 

em segurança do trabalho, que reali 

zaram análises técnicas detalhadas 

no local. 

   De acordo com os resultados da 

inspeção, a Minerasul está devida 

mente  registrada no  Crea-ES, com 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

profissionais habilitados e Anota-

ções de Responsabilidade Técnica 

(ARTs) vinculadas aos serviços exe-

cutados. A empresa também possui 

autorização e fiscalização da Agên 

cia Nacional de Mineração (ANM) e 

do Exército Brasileiro, responsável 

pelo controle do uso de explosivos. 

   O trabalho de detonação foi consi 

derado tecnicamente adequado e 

conduzido conforme os protocolos 

de segurança exigidos. As inspe-

ções incluíram a utilização de dro 

nes  para  captura de imagens aére- 

as, além da análise de dados sísmi 

cos coletados pela empresa. Esses 

procedimentos permitiram avaliar a 

estrutura geológica da pedreira, 

identificar possíveis falhas e medir 

os impactos da atividade minerado 

ra. 

  Segundo o representante do Crea- 

ES em Ca- 

choeiro, o  

geólogo e  

engenheiro  

de seguran- 

ça do traba- 

lho Roberto  

Bravo, não  

houve qual- 

quer tipo de 

“ultra proje- 

ção” ou lan- 

çamento a 

normal de  

fragmentos  

durante as  

detonações. “A situação está contro 

lada. O que ocorreu foi o desprendi 

mento natural de uma capa de ro-

cha, do lado oposto ao da detona-

ção, fora da área abrangida pela li 

cença ambiental. Esse fragmento, 

já isolado do maciço rochoso devido 

à ação do tempo, perdeu aderência 

e se soltou, caindo em queda livre, 

o que gerou o deslocamento de pe-

quenos fragmentos. As detonações 

foram realizadas corretamente e 

não foram responsáveis por esse 

movimento,” explicou Bravo. 

   Ainda segundo o especialista, não 

há possibilidade física ou técnica de 

que um fragmento de grande porte, 

como o registrado, seja lançado pe-

la força da detonação para a parte 

oposta ao maciço. A movimentação 

foi classificada como um processo 

natural, potencialmente influencia-

do de forma indireta pela vibração 

da atividade mineradora. Por deter-

minação do Instituto Estadual de 

Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

(Iema), a empresa suspendeu tem-

porariamente  as  detonações na á- 

Relatório de Ações do Maio Amarelo 2025 é 

lançado com resultados e destaques da campanha 

 
       Estabeleça conexão com as 

grandes energias emanadas por um 

ser superior: O Povo Ético 

   Onde nos encontramos? 

   Vivemos tempos onde o ruído mo 

ral se disfarça de verdade, onde a 

esperteza é celebrada e a integrida 

de, muitas vezes, é confundida com 

ingenuidade.  

   Nessa paisagem nebulosa, onde 

valores se diluem, ainda pulsa uma 

fonte silenciosa e poderosa: o povo 

ético. Um ser em extinção? Não. Vi 

vo. E com potencial para despertar 

consciências adormecidas. 

   O povo ético não se define por dis 

cursos, mas por posturas. É aquele 

que age com retidão mesmo quan 

do ninguém está olhando. Que prefe 

re perder do que corromper. Que 

não se acomoda na omissão, nem 

se desfigura para agradar.  

   Em meio ao cinismo cotidiano, ele 

parece deslocado, mas é justamen 

te esse deslocamento que o torna 

grandioso. 

   Conectar-se com essa energia é 

mais do que uma escolha: é um ato 

de resistência. 

   Num cenário onde o relativismo 

moral se torna confortável e lucrati 

vo, manter-se ético exige coragem. 

É nadar contra marés poderosas, é 

manter firme a mão que segura a 

bússola interna. 

   E ao fazer isso, algo se revela: a 

ética, longe de ser um fardo, é uma 

força. Uma fonte inesgotável de 

paz, respeito próprio e coerência. 

   O povo ético é essencial. Não bri 

lha pelas manchetes, mas pela 

constância. Não coleciona seguido-

res, mas deixa marcas profundas. 

Não se impõe, mas transforma.  

   Quem se conecta a essa essência 

sente, quase imediatamente, uma 

elevação.  

   A vibração da honestidade é silen 

ciosa, mas transformadora. 

   Estabeleça essa conexão com fre 

quência. Alinhe-se a esse campo de 

energia que não se compra, não se 

aprende em teoria, mas se transmi 

te por exemplo. 

   Em um mundo sedento de coe-

rência, quem caminha com o povo 

ético não apenas encontra direção, 

torna-se direção. Ele até pode ser 

pouco notado, mas carrega a potên 

cia de um farol em meio à escuri 

dão.  

   Em qual condição você se encon 

tra? 

 

Por Fil Bosco 

Contador, pós-graduado e MBA em 

Gestão Empresarial. Pós-graduando em 

Gestão Pública. Bancário por 39 anos, 

sendo 30 em auditoria. Agropecuarista, na 

cidade de Braúna-SP. 

http://filbosco.blogspot.com  

fil11valterbosco@gmail.com 

Watsapp 18 997447111 

 
 

 
 O OBSERVATÓRIO Nacional de 

Segurança Viária divulga anualmen 

te um compilado com as ações rea 

lizadas durante o mês de maio pelo 

poder público, a ini- 

ciativa privada e a  

sociedade civil.  

Apresentado duran- 

te a noite de ceri- 

mônia do Destaques 

Maio Amarelo deste  

ano, o Relatório  

Maio Amarelo 2025 

já está disponível  

para consulta e  

download. 

  Com mais de 60 

páginas, o documento apresenta o 

conceito da campanha deste ano, a 

bordando os temas “Desacelere. 

Seu bem maior é a vida” e “Mobili 

dade Humana. Responsabilidade”. 

O relatório traz ainda todos os deta 

lhes das peças de comunicação cria 

das especialmente para a campa-

nha, destacando a variedade de mo 

delos, tamanhos e aplicações – in-

cluindo materiais voltados ao mun-

do escolar, espaços de relaxamento 

e outras novidades que marcaram 

esta edição. 

   Além disso,  o relatório mostra os 

resultados expressivos alcançados: 

o alto índice de visualizações do fil-

me oficial, número de downloads, a 

cessos  às  redes  sociais, visitas ao 

site  oficial  e,  não  menos importan 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
 

 

 

 

 

Compilado com ações realizadas durante o 

mês de maio está disponível para download 

Informamos que se encontram abertas para recebimento de sugestões as 

seguintes consultas públicas referentes à Norma Regulamentadora nº 

24(NR-24) - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho: 

- Anexo IV - Utilização de Contêineres para Ocupação Humana 

https://www.gov.br/participamaisbrasil/consulta-publica-anexo-iv-

utilizacao-de-conteineres-para-ocupacao-humana-norma-

regulamentadora-nr-24-condicoes-sanitarias-e-de-conforto-nos-locais-

de-trabalho- 

- Capítulo 24.2 - Instalações Sanitárias 

https://www.gov.br/participamaisbrasil/consulta-publica-capitulo-242-

instalacoes-sanitarias-norma-regulamentadora-nr-24-condicoes-

sanitarias-e-de-conforto-nos-locais-de-trabalho 

Ambas com previsão de encerramento em 25 de agosto do corrente ano. 

Valdizar Albuquerque - Pres Sindicato dos Técnicos de Segurança do 

Trabalho SP - 13 974058483 

http://www.norminha.net.br/
https://drive.google.com/file/d/1JBEtLSLPSKghHkctvNmgd6sr01cEXl8r/view
https://drive.google.com/file/d/1JBEtLSLPSKghHkctvNmgd6sr01cEXl8r/view
https://drive.google.com/file/d/1JBEtLSLPSKghHkctvNmgd6sr01cEXl8r/view
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://portal.creaes.org.br/crea-es-identifica-desprendimento-natural-de-rocha-e-afasta-falha-tecnica-em-mineradora-de-cachoeiro/
http://filbosco.blogspot.com/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://drive.google.com/file/d/1JBEtLSLPSKghHkctvNmgd6sr01cEXl8r/view
https://drive.google.com/file/d/1JBEtLSLPSKghHkctvNmgd6sr01cEXl8r/view
https://drive.google.com/file/d/1JBEtLSLPSKghHkctvNmgd6sr01cEXl8r/view
https://www.gov.br/participamaisbrasil/consulta-publica-anexo-iv-utilizacao-de-conteineres-para-ocupacao-humana-norma-regulamentadora-nr-24-condicoes-sanitarias-e-de-conforto-nos-locais-de-trabalho-
https://www.gov.br/participamaisbrasil/consulta-publica-anexo-iv-utilizacao-de-conteineres-para-ocupacao-humana-norma-regulamentadora-nr-24-condicoes-sanitarias-e-de-conforto-nos-locais-de-trabalho-
https://www.gov.br/participamaisbrasil/consulta-publica-anexo-iv-utilizacao-de-conteineres-para-ocupacao-humana-norma-regulamentadora-nr-24-condicoes-sanitarias-e-de-conforto-nos-locais-de-trabalho-
https://www.gov.br/participamaisbrasil/consulta-publica-anexo-iv-utilizacao-de-conteineres-para-ocupacao-humana-norma-regulamentadora-nr-24-condicoes-sanitarias-e-de-conforto-nos-locais-de-trabalho-
https://www.gov.br/participamaisbrasil/consulta-publica-capitulo-242-instalacoes-sanitarias-norma-regulamentadora-nr-24-condicoes-sanitarias-e-de-conforto-nos-locais-de-trabalho
https://www.gov.br/participamaisbrasil/consulta-publica-capitulo-242-instalacoes-sanitarias-norma-regulamentadora-nr-24-condicoes-sanitarias-e-de-conforto-nos-locais-de-trabalho
https://www.gov.br/participamaisbrasil/consulta-publica-capitulo-242-instalacoes-sanitarias-norma-regulamentadora-nr-24-condicoes-sanitarias-e-de-conforto-nos-locais-de-trabalho
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 A Justiça do Trabalho tem sido 

pouco contemplada pela perícia psi 

cológica, apesar do crescente núme 

ro de processos trabalhistas próxi-

mos de adoecimento psíquicos de-

correntes de atividades laborativas. 

Neste sentido, a elucidação do nexo 

causal entre saúde mental e traba 

lho no âmbito judicial, tem se apre 

sentado como uma demanda cres 

cente ao campo da psicologia, prin 

cipalmente quando na realização de 

perícias em processos nos quais tra 

balhadores pleiteiam indenização 

às empresas em decorrência do seu 

adoecimento psíquico. A maioria 

das perícias na Justiça do Trabalho 

tem sido realizadas por profissio-

nais da Medicina, da Engenharia, 

que são convocadas a emitir parece 

res sobre doenças, periculosidade e 

insalubridade no trabalho, contudo, 

a formação em psicologia do traba 

lho está sendo convocada pela reali 

dade judicial de conflitos trabalhis 

tas, logo, é preciso assumir este 

campo de atuação com responsabili 

dade e competência. 

   A atuação do psicólogo como peri 

to judicial está legitimada pelo De-

creto nº 53.964 de 21 de janeiro de 

1964, que regulamenta a Lei nº 

4.112, na qual se dá a criação da 

profissão e, desde então, prevê sua 

atuação na área jurídica realizando 

perícias e emitindo laudos e pare 

ceres. A legitimação também se dá 

através do órgão da classe, Conse 

lho Federal de Psicologia (CFP), atra 

vés de documento acerca das atri 

buições profissionais do Psicólogo 

no Brasil enviado ao Ministério do 

Trabalho para integrar a Classifica 

ção Brasileira de Ocupações (CBO), 

em 17 de outubro de 1992, que in 

clui a elaboração de laudos, parece 

res e perícias nas varas cíveis, cri 

minais, justiça do trabalho, da famí 

lia, da criança e do adolescente. 

   O Conselho Federal de Psicologia 

(CFP) regulamenta a atuação do psi 

cólogo como perito da Resolução nº 

017/2012, e da Resolução nº 008/ 

2010. De acordo com essa última, 

o psicólogo perito é o profissional 

encarregado de assessorar as deci 

sões no poder judiciário, de forma 

isenta em relação as partes envolvi 

das, com comprometimento ético 

no uso de sua competência teórico-

técnica. O assistente técnico é o pro 

fissional de confiança de uma das 

partes, designado para assessorar 

e garantir o direito ao contraditório. 

Além disso, ele pode interrogar tec 

nicamente as conclusões emitidas 

pelo psicólogo perito, podendo inclu 

sive, formular, a esse último, quesi 

tos a serem respondidos. O perito, 

na comunicação com outros profis-

sionais e na elaboração do laudo, 

deve repassar somente informa-

ções pertinentes à elucidação do ca 

so em questão, garantindo o sigilo 

do periciando. 

   A perícia é realizada através de 

uma abordagem multidimensional, 

envolvendo  aspectos  pessoais  do 

periciado, dados do seu cotidiano, 

bem como suas vivências no traba 

lho, através de entrevistas em pro-

fundidade, levantamento de evidên-

cias epidemiológicas relacionadas 

ao caso, estudos dos locais de tra-

balho, dentre outros que se mostra 

rem necessários, já que os instru-

mentos e técnicas na construção 

metodológica de cada laudo variará 

de acordo com as características e 

demandas dos casos, sendo que os 

passos explicitados, a seguir, não 

constituem uma regra, mas sim in-

dicações genéricas que visam com 

partilhar possibilidades de forma de 

agir. 

   A partir dessa abordagem possibi 

lita-se a compreensão dos multiarti 

culantes, desde aspecto objetivos e 

subjetivos, que mediam o processo 

de saúde e doença de cada indi-

víduo dentro de um contexto social 

específico. Essa perspectiva se ba-

seia na psicologia concreta e mate 

rialista, que aponta a primazia da 

sócio-historicidade em determina 

do curso de vida, ou seja, a com-

preensão do singular ancorado no 

coletivo. 

   Considerando que, muitas vezes, 

a presença de assistentes técnicos 

que representam a parte reclamada 

causa constrangimento ao pericia 

do, adota-se a prática de realização 

de uma entrevista exclusiva com o 

reclamante na busca de uma escu 

ta clínica que favoreça a compre-

ensão do caso. Ressalta-se, contu-

do, que essa escolha não fere os as 

pectos legais da perícia, especial-

mente o da ampla defesa e do con 

traditório, pois, a entrevista é segui 

da de uma audiência pericial que 

contempla a participação dos assis 

tentes técnicos. A entrevista ba-

seia-se em um roteiro semiestrutu 

rado de perguntas que são cons-

truídas a partir do estudo dos autos 

processuais, que buscam compre-

ender todos os aspectos relevantes 

à elucidação do caso, assim como 

devem visar responder aos quesitos 

anexados aos autos que são formu 

lados pelos advogados das partes 

ou pelo juiz. 

   Nas entrevistas psicológicas, o tra 

balhador é convidado a falar sobre 

aspectos gerais de sua vida, como 

seus relacionamentos interpessoais 

com a família, amigos, bem como 

suas condições de vida tratando-se 

de aspectos financeiros, sociais. 

São resgatados aspectos de sua 

saúde, como doenças preexisten 

tes, histórico familiar e pessoal de a 

doecimento físicos ou psíquicos. 

Em um segundo momento, resgata-

se o histórico profissional do sujeito 

e as percepções dele sobre essas 

experiências, perpassando momen-

tos de admissões e demissões, moti 

vo para tal, bem como as reperc-

ussões de cada atividade em sua 

saúde. 

   Observem que são recuperadas 

as vivências do trabalhador no con-

texto laboral da empresa reclama-

da, tratando-se, principalmente, de 

Psicólogo do Trabalho atuando na perícia judicial 
aspectos da organização do traba 

lho, notando-se hierarquia, pausas, 

metas, horas-extras, horário, tur-

nos, escalas, ritmo, políticas de pes 

soal, tipo de vínculo, intensidade e 

quantidade de trabalho. E, ainda 

são abordados temas referentes às 

condições, constrangimento no tra-

balho, às exigências físicas e psí-

quicas bem como a percepção do 

trabalhador em relação a elas. É pe 

dido ao trabalhador que localize os 

momentos em que começa a perce-

ber mudanças significativas em sua 

vida, como surgimento de sinto-

mas, agravamento dos mesmos e 

os problemas decorrentes disso e, 

ainda, a que motivo esse sujeito atri 

bui ao seu, possível adoecimento. 

   Em inúmeras experiências, obser 

va-se os trabalhadores, ao entra-

rem com processos judiciais, geral-

mente estão fora do contexto labo-

ral onde o adoecimento se deu e 

também já passaram pelo momento 

mais evidente de sua enfermidade 

e muitas vezes estão se recupe-

rando ou, até mesmo, já estão com 

a saúde restabelecida. Portanto, es 

se quesito abarca as percepções do 

trabalhador sobre sua situação a-

tual, sobre sua saúde física e psí 

quica, bem como sua situação finan 

ceira e se está, novamente, inserido 

no mercado de trabalho. 

   As visitas aos locais de trabalho vi 

sam verificar as condições de tra-

balho às quais o trabalhador era sub 

metido. Entretanto, é preciso consi 

derar que as condições presencia 

das pelo perito podem estar altera 

das em comparação a situação na 

qual o trabalhador exercia suas ativi 

dades, já que, na maioria das vezes, 

o periciando já não está vinculado 

ao emprego em questão, o que im-

possibilita a observação do trabalho 

real e, logo, também de aspectos da 

organização do trabalho. Nada dis 

so impede, no entanto, de se obter 

uma visão ampla do contexto labo 

ral no qual ele exerceu suas fun-

ções. 

   As evidências epidemiológicas di-

zem respeito a estudos e levanta 

mentos de dados sobre a mesma te 

mática que perpassa o caso inves 

tigado. Por meio dessas pesquisas 

é possível identificar quadros noso-

lógicos associados a determinadas 

categorias profissionais e descrever 

características das enfermidades re 

lacionadas ao caso. Uma das refe-

rências que pode se mostrar de 

grande utilidade para tanto, é a tabe 

la que indica o enquadramento no 

Nexo Técnico Epidemiológico Previ-

denciário (NTEP) da Previdência So 

cial, que relaciona o Código Interna 

cional de Doenças (CID) de doenças 

correlacionadas com a Classifica 

ção Nacional de Atividade Econômi 

ca (CNAE) das empresas. Portanto, 

as evidências epidemiológicas auxi 

liam na legitimação das análises 

conclusivas, bem como na identifi 

cação de fatores semelhantes ao ca 

so averiguado. 

  Nas análises dos dados coletados, 

pontos importantes da trajetória de 

vida e também no trabalho em foco 

do periciando são retomados. Há, 

ainda, caso pertinente, a formula 

ção de um diagnóstico, utilizando 

de um CID, que visa facilitar a comu 

nicação entre os diversos profissio 

nais envolvidos em um processo ju 

dicial. Há a explanação das media 

ções entre aspectos pessoais do su 

jeito e sua trajetória profissional e fi 

nalmente o esclarecimento se há 

Nexo Causal entre o contexto labo 

ral e o adoecimento psíquico do peri 

ciando. Um dos parâmetros que po 

de balizar o estabelecimento do Ne 

xo é o Manual de Doenças Relacio 

nadas ao Trabalho, formulado pelo 

Ministério da Saúde, que indica defi 

nição, epidemiologia, quadro clínico 

e diagnóstico, tratamento e condu-

tas, bem como prevenção. Além dis 

so, é interessante verificar se houve 

descumprimento das Normas Regu 

lamentadoras do Ministério do Tra 

balho e Emprego, ao que descreve 

a CBO e ao preconiza as Conven 

ções da Organização Internacional 

do Trabalho, visto que uma afecção 

psíquica pode se referir a um des 

dobramento das condições objeti-

vas de trabalho que deveriam estar 

enquadradas em legislação que a 

previne. 

   Não deverá dúvidas de que, esta 

belecer o Nexo Causal em Saúde/ 

Doença Mental no Trabalho tem se 

apresentado com uma nova deman 

da à Psicologia como ciência e pro-

fissão nos seus diferentes campos 

de atuação, visto que os vínculos en 

tre o trabalho e adoecimento psíqui 

co vem ganhando visibilidade cres-

cente, principalmente, quando o nú 

mero elevado de casos de depres 

são e suicídio entre a população ru 

ral associado ao uso indiscriminado 

de agrotóxico se número crescente 

de transtornos mentais entre traba-

lhadores que vivenciam processos 

de reestruturação produtiva nos 

seus locais de trabalho.  

   A inserção do psicólogo do traba-

lho nas equipes de saúde pública, 

nos vários espaços institucionais co 

mo escolas, hospitais, organizações 

empresariais, sindicatos...e na clíni 

ca privada, requer um instrumental 

teórico e metodológico que lhe per 

mita estabelecer o Nexo Causal en 

tre o trabalho e o adoecimento men 

tal em acordo com as regras da le 

gislação brasileira, logo, o campo 

da Saúde do Trabalhador se mostra 

como um campo promissor para o e 

xercício profissional da psicologia e, 

ainda, não há uma adequada forma 

ção para atuar nesta área, inclusive 

no que se refere à determinação do 

Nexo Causal. 

   Na anamnese ocupacional, que 

se investiguem criteriosamente: 1-

os relacionamentos, incluindo os ex 

ternos ao trabalho, o conhecimento 

e controle que o trabalhador dispõe 

sobre o processo de trabalho, a na-

tureza e o conteúdo das tarefas, o 

reconhecimento social que o traba 

lho lhe concede e a descrição deta- 

 

lhada das atividades realizadas; 2-

as condições de trabalho em rela-

ção a temperatura, vibração, umida 

de, exposição a substâncias quími-

cas e biológicas, ruído, ventilação, e 

quipamentos, máquinas e ferramen 

tas, etc.; 3-em relação a organiza 

ção do trabalho, o horário, turno, es 

calas, pausas, horas extras, ritmo, 

políticas de pessoal, tipo de vínculo, 

intensidade e quantidade de traba 

lho. Verificar a Análise Ergonômica 

do Trabalho (AET). 

   No Brasil, a caminhada em busca 

de melhoria na saúde e segurança 

dos trabalhadores tem sido empre-

endida em meio a solavancos e per 

calços, sendo possível vislumbrar a 

penas um rudimentar arcabouço 

protetivo ao direito fundamental indi 

vidual, em suas interconexões com 

a proteção ao meio ambiente do tra 

balho. 

    O homem, mediante o trabalho, 

transforma o mundo, ao mesmo 

tempo em que se transforma a si 

mesmo; humanizando-se. 

   O transtorno mental relacionado 

ao trabalho consiste em todo caso 

de sofrimento emocional, em suas 

diversas formas de manifestação 

tais como: choro fácil, tristeza, me-

do excessivo, doenças psicossomá 

ticas, agitação, irritação, nervosis-

mo, ansiedade, taquicardia, sudore 

se, insegurança, entre outros sinto-

mas que podem indicar o desenvol 

vimento ou agravo de transtornos 

mentais utilizando os CID-10: trans-

tornos mentais e comportamentais 

(F00 a F99), alcoolismo (Y90 e Y91), 

síndrome de burnout (Z73.0), sinto-

ma e sinais relativos  à cognição, à 

percepção, ao estado emocional e 

ao comportamento (R40 a R46), pes 

soas com riscos potenciais à saúde 

relacionados com circunstâncias so 

cioeconômicas e psicossociais (Z55 

a Z65), circunstâncias relativas às 

condições de trabalho (Y96) e lesão 

autoprovocada intencionalmente 

(X60 a X84), os quais têm como ele 

mentos causais, fatores de risco re-

lacionados ao trabalho, sejam resul 

tantes da sua organização e gestão 

ou por exposição a determinados 

agentes tóxicos. 

   O presente artigo é, resultado de 

estudos e pesquisas entre os cole-

gas preocupados com a saúde e se 

gurança dos trabalhadores, elabora 

do por ocasião da conclusão do cur 

so de pós-graduação em Psicologia 

do Trabalho e Organizacional pela 

Universidade Internacional UNIN-

TER, unidade São Paulo, com objeti 

vo de oferecer subsídios para profis 

sionais envolvidos direta ou indireta 

mente com o tema da Saúde Mental 

relacionada ao trabalho. 

Jorge Gomes 

Comendador SST 2022 

 
 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Assistente administrativa será 
indenizada por isolamento 

em “sala de vidro” 
Decisão reconheceu que o isolamento foi uma forma de retaliação após a 

trabalhadora denunciar assédio moral. 

 

 

 

 

 
  A 3ª Turma do Tribunal Regio 

nal do Trabalho da 17ª Região (ES) 

manteve a condenação de uma side 

rúrgica ao pagamento de indeniza 

ção por danos morais a uma assis 

tente administrativa. Após denun-

ciar o comportamento inadequado 

de um superior, a empregada foi iso 

lada em uma sala envidraçada e ti- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

nha as atividades vigiadas constan 

temente. Para o colegiado, a medi 

da teve caráter de retaliação e confi 

gurou assédio moral. 

   O que foi alegado 

   Na ação trabalhista, a empregada 

narrou ter sofrido perseguições e co 

branças fora do horário de expedien 

te por parte do coordenador da á-

rea. Após relatar o assédio, foi trans 

ferida para uma sala isolada, de pa 

redes de vidro, onde trabalhava so 

zinha sob constante vigilância. Ela 

alegou que a mudança teve caráter 

punitivo e causou abalo emocional. 

   Além da indenização por assédio 

moral, a autora requereu a reversão 

do pedido de demissão em rescisão 

indireta, o pagamento de verbas res 

cisórias, horas extras, sobreaviso, 

adicionais legais e outras parcelas 

trabalhistas. 

   O que disse a empresa 

   A empresa negou qualquer condu 

ta discriminatória ou perseguição. 

Alegou que a transferência para ou-

tro espaço foi motivada pela neces 

sidade de confidencialidade, já que 

a empregada tinha acesso a infor 

mações estratégicas de faturamen-

to e medição. 

   Isolamento injustificado 

   Para o juiz Fausto Siqueira Gaia, 

da 11ª Vara do Trabalho de Vitória, 

a empresa não demonstrou justifica 

tiva plausível para o isolamento da 

funcionária. Ele também destacou a 

ausência de medidas efetivas de a- 

puração da denúncia apresentada 

por ela. A conduta foi considerada 

abusiva e constrangedora, o que 

levou à fixação de indenização por 

danos morais. 

   Conduta abusiva reconhecida   

   Ao analisar o recurso, a relatora 

do acórdão, desembargadora Ana 

Paula Tauceda Branco, afirmou que 

o empregador tem o dever de inves 

tigar denúncias e zelar por um am-

biente de trabalho saudável. Segun-

do a magistrada, ficou evidenciado 

que, ao invés de apurar devidamen 

te os fatos e adotar providências pa 

ra coibir eventual abuso hierárqui 

co, a empresa acabou por penalizar 

a denunciante com o isolamento. 

   Com base no depoimento da teste 

munha indicada pela trabalhadora, 

a magistrada reconheceu o compor 

tamento abusivo e hostil do superior 

hierárquico. “Ao invés de investigar 

os fatos e tomar providências para 

coibir eventual abuso de poder hie-

rárquico, a empresa optou por punir 

a vítima, isolando-a em uma sala de 

vidro, o que caracteriza assédio mo 

ral”, destacou em seu voto. 

   Ainda segundo a relatora, o assé 

dio moral “constitui conduta ofensi 

va por parte do empregador que, de 

forma reiterada, prolonga-se no 

tempo com a finalidade de perse-

guir ou excluir o empregado, crian-

do um clima de hostilidade na rela 

ção empregatícia, além de causar-

lhe graves problemas psíquico-emo 

cionais”. 

 

Processo nº 0001056-

70.2022.5.17.0011 

Fonte: TRT da 17ª Região 

 
 

 
  Uma auxiliar de classificador 

de grãos que atuava na região de Sa 

pezal teve reconhecido o direito à 

indenização por danos morais e à 

reversão da demissão por justa cau 

sa, após comprovar que foi vítima 

de assédio sexual e agressão física 

no ambiente de trabalho. A decisão 

é da Vara do Trabalho de Campo No 

vo do Parecis, que reconheceu a ne 

gligência da empresa e fixou a inde 

nização em R$ 30 mil. 

   A sentença concluiu que a dispen 

sa foi injusta e ocorreu após a em-

pregada denunciar o comportamen 

to abusivo do supervisor. Ao julgar 

o caso, a juíza Graziele de Lima afir 

mou que o assédio sexual, agrava 

do pela agressão física e pela demis 

são por justa causa, “gera evidente 

sofrimento e aflição psicológica 

com repercussão na intimidade, na 

vida privada e profissional, na honra 

e na imagem da trabalhadora”. 

   A empresa alegou que a dispensa 

ocorreu porque a funcionária manti 

nha um relacionamento amoroso 

com o agressor. Afirmou ainda que 

não houve assédio e que só tomou 

conhecimento da relação após a 

agressão. Segundo a defesa, a ori-

entação da empresa é para que os 

empregados evitem intimidades no 

ambiente de trabalho, conforme pre 

visto no regimento interno. 

   Contratada em janeiro de 2023, a 

auxiliar foi dispensada em março de 

2024, dias após um episódio de a-

gressão envolvendo seu superior. 

Em depoimento à Justiça, ela negou 

qualquer relacionamento amoroso 

com o supervisor. Contou que che-

garam a sair juntos uma vez, como 

amigos, mas ao perceber comporta 

mentos ciumentos e agressivos, re-

cusou qualquer envolvimento afeti 

vo. 

  A partir disso, passou a ser alvo de 

perseguições, "brincadeiras" com 

conotação sexual e tentativas de a-

proximação física, que a constran 

giam. Segundo o relato, mesmo 

com as recusas, o supervisor — va 

lendo-se da posição hierárquica — 

mantinha a 

trabalhadora 

sob vigilân- 

cia constan- 

te e demons 

trava ciúmes 

em relação  

aos demais  

colegas. Ela 

afirmou que  

chegou a  

relatar o  

assédio ao  

encarregado  

geral da  

empresa,  

mas nenhuma  

medida foi tomada. 

   A situação culminou em um episó 

dio de agressão, em março de 

2024. Enquanto auxiliava outros co-

legas em uma tarefa, a pedido de 

outro superior, foi abordada pelo su 

pervisor, que demonstrou ciúmes 

ao vê-la próxima a outros emprega 

dos. Ao recusar um “abraço”, foi 

empurrada contra a parede e teve 

os braços segurados com força. O 

ataque foi registrado por câmeras e 

confirmado por exame de corpo de 

delito, que apontou hematomas. 

Pouco tempo depois, ela foi dispen 

sada por justa causa. 

   A sentença concluiu que a dispen 

sa foi injusta e ocorreu após a em 

pregada denunciar o comportamen 

to abusivo do supervisor. Ao julgar 

o caso, a juíza Graziele de Lima afir 

mou que o assédio sexual, agrava 

do pela agressão física e pela de-

missão por justa causa, “gera evi-

dente sofrimento e aflição psicoló-

gica  com  repercussão na intimida- 

de, na vida privada e profissional, 

na honra e na imagem da trabalha 

dora”. 

   Para a magistrada, o vídeo e as 

demais provas confirmam a versão 

da trabalhadora, além de evidenciar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a omissão da empresa diante das 

denúncias. Ela destacou que a a-

gressão física ocorreu no contexto 

do assédio e que as provas de-

monstram que ela ocorreu em razão 

de ciúmes do supervisor. 

   Conforme ressaltou a juíza, é de-

ver do empregador adotar medidas 

para assegurar um ambiente de tra-

balho seguro e saudável. Essa obri 

gação, prevista na Consolidação 

das Leis do Trabalho (CLT), foi refor 

çada pela Lei 14.457/2022, conhe 

cida como Lei da CIPA, que instituiu 

o Programa Emprega + Mulheres. A 

norma determina a adoção de polí 

ticas de prevenção e combate ao as 

sédio sexual e a outras formas de 

violência no trabalho, com o objeti 

vo de promover a inserção e a per 

manência das mulheres no merca 

do. 

Justiça do Trabalho 
 
 
 

COMO ACESSAR AS EDIÇÕES 
DE NORMINHA? 

 

NOSSO NOVO SITE: 
www.norminha.net.br 

NO GRUPO DE WHATS  
“NORMINHA GRATUITO”: 
https://chat.whatsapp.com

/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO 

NO CANAL DO TELEGRAM: 

https://t.me/norma2009 

FALE CONOSCO NO WHATS: 

(18) 99765-2705 

Justiça anula justa causa e condena agropecuária 

por assédio sexual praticado por supervisor 

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
 

 

 

A empresa ignorou denúncias de assédio e não adotou 

medidas previstas na Lei da Cipa para prevenir assédio, 

descumprindo o dever de garantir ambiente seguro às 

mulheres. 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.jgb.com.br/
https://www.csjt.jus.br/web/csjt/-/assistente-administrativa-ser%C3%A1-indenizada-por-isolamento-em-sala-de-vidro-
https://www.csjt.jus.br/web/csjt/-/justi%C3%A7a-anula-justa-causa-e-condena-agropecu%C3%A1ria-por-ass%C3%A9dio-sexual-praticado-por-supervisor
http://www.norminha.net.br/
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://t.me/norma2009
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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Grupo de Operações de Socorro Tático (GOST) do Corpo de Bombeiros Militar do Paraná 

(CBMPR) - Foto: CBMPR/Divulgação 

Socorristas do Paraná tem 

padrões internacionais de 

resposta imediata a desastres 
Especializado em busca e resgate, o Grupo de Operações de Socorro Tático (GOST) é 

referência no treinamento de equipes de salvamento do Brasil e do exterior com 

resposta imediata em ocorrências de enchentes e deslizamentos, como foi no desastre 

ambiental no Rio Grande do Sul em 2024 

Campanha “Um Dia a Mais” une arte e prevenção 

para sensibilizar sobre acidentes de trabalho 

Rezende, CEO da SICLOPE. 

   Convite à participação  

   A campanha oferece um convite a 

berto à participação: artistas e pro-

fissionais podem gravar suas pró-

prias versões da música e comparti 

lhá-las nas redes sociais. No site ofi 

cial estão disponíveis gratuitamente 

a letra, cifra, playback e instruções 

de como colaborar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Além  da  música,  a campanha a-

presenta também o Manifesto do 

Trabalho Seguro, um conjunto de 

12 princípios orientadores que refor 

çam valores como responsabilidade 

compartilhada, prevenção proativa, 

saúde integral, educação contínua e 

valorização de boas práticas. O obje 

tivo é que empresas de todos os se 

tores possam se comprometer publi 

camente com esses princípios, sem 

exigência de investimento financei 

ro. 

   Segundo o CEO da SICLOPE, o pro 

jeto vai muito além da tecnologia e 

da marca. “O que estamos fazendo 

aqui é abrir um espaço para que ca 

da profissional, cada empresa, cada 

voz, possa somar. Porque toda famí 

lia merece viver… um dia a mais”, 

afirma. “É preciso termos tempo pa 

ra conseguirmos trazer a sensibilida 

de para as áreas de segurança e, as 

sim, tocar, emocionar e despertar 

um olhar mais humano sobre um te 

ma que precisa ir muito além da téc 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

nica para realmente transformar”, 

completa Edmar. 

   O lançamento oficial aconteceu 

no dia 14 de julho e a Revista Prote-

ção apoia a campanha e reforça o 

convite de participação do público. 

   E nós da Revista Eletrônica Nor 
minha também estamos nesse 

barco! 

Site oficial: 

www.umdiaamais.com.br  

Instagram: @umdiaamais.oficial 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
  Na segunda-feira 14 de julho 

de 2025, a SICLOPE, plataforma di-

gital especializada na gestão de Se-

gurança do Trabalho, Meio Ambien 

te e Qualidade, lançou a campanha 

“Um Dia a Mais”. Utilizando uma 

música autoral e um videoclipe, a 

iniciativa convida a sociedade a re 

fletir de forma coletiva sobre a pre-

venção de acidentes de  

trabalho. 

   A campanha sem fins  

lucrativos convida em- 

presas, profissionais,  

cidadãos e Estado a agi 

rem de forma preventiva. 

   A música é o veículo  

principal para transmi- 

tir a mensagem da cam 

panha. A canção homô- 

nima conta a história de  

Edilson, um trabalhador  

comum que sofre um 

grave acidente e, dian- 

te do inevitável, faz um  

pedido às estrelas por  

mais um dia - um dia a  

mais para ficar perto de sua esposa 

Helena e seu filho João. Um dia a 

mais para viver. 

   Acidentes permanecem invisíveis 

   A narrativa é inspirada em histó-

rias reais que acontecem todos os 

dias no Brasil. Segundo dados do 

Observatório Digital (coletados em 

julho de 2024), uma pessoa morre 

a cada 3 horas e 45 minutos em de 

corrência de acidentes de trabalho 

no Brasil. E a cada 2 minutos, um 

novo paciente dá entrada no SUS pa 

ra tratamento relacionado à saúde 

ocupacional. “Os números são altos 

e alarmantes e, muitas vezes, per-

manecem invisíveis”, afirma Edmar  

 
 Os aspectos psicossociais do tra 

balho têm ganhado cada vez mais 

visibilidade, e artigos publicados pe 

la Revista Brasileira de Saúde Ocu-

pacional (RBSO) podem contribuir 

para um debate crítico que leve à 

transformação social. Dados do Mi-

nistério da Previdência mostram a 

relevância do tema ao apontar 472 

mil benefícios por transtornos men-

tais em 2024. Apenas 9.827 desses 

casos foram reconhecidos como do 

trabalho, o que evidencia como a re 

lação com o mundo laboral é oculta 

da.  

   Além disso, essa pauta entrou pa 

ra a agenda das empresas com a in 

clusão dos fatores de risco psicos 

sociais no ambiente de trabalho co 

mo parte do Gerenciamento de Ris- 

cos Ocupacionais da NR 1. Atual-

mente em caráter educativo e orien 

tativo, essa inclusão será exigida a 

partir de 26 de maio de 2026, quan 

do o não cumprimento será passível 

de autuação da Inspeção Fiscal do 

Trabalho. 

   Dois textos trazem visões críticas, 

que ilustram a contribuição do mun 

do da pesquisa para esse debate. O 

artigo de revisão Avaliação dos as-

pectos psicossociais do trabalho no 

Brasil no contexto da saúde do tra 

balhador: uma revisão de escopo 

possibilita um aprofundamento so-

bre o tema ao abordar as publica-

ções científicas e documentos go-

vernamentais de 2017 a 2021. 

   Já o artigo de pesquisa Processo 

de trabalho e relação saúde-doença 

na  percepção de operadores de te 

Artigos desvelam aspectos psicossociais do trabalho 
Publicados pela Revista Brasileira de Saúde Ocupacional, textos podem contribuir para debate e transformação social 

 
  O Dia Nacional do Socorrista 

é celebrado em 11 de julho. E o Pa-

raná tem um grupo especializado 

em busca e resgate que é referên 

cia no treinamento de equipes de 

salvamento do Brasil e do exterior. 

Essa qualificação dá ao Grupo de O-

perações de Socorro Tático (GOST) 

do Corpo de Bombeiros Militar do 

Paraná (CBMPR) a capacidade de 

mobilização para atender desastres 

em todo o país em até seis horas, o 

que faz com que o Estado se enqua 

dre a padrões internacionais de res 

posta imediata em casos como en-

chentes e deslizamentos. 

   Foi o que aconteceu em 2024 a-

pós ser acionado para ajudar nas en 

chentes do Rio Grande do Sul. “Re-

cebemos a ordem de mobilização 

às 12h e às 18h já estávamos em 

deslocamento, exatamente como 

previsto em nosso regulamento”, ex 

plica o major Ícaro Gabriel Greinert, 

comandante do GOST. 

   A Força-Tarefa de Resposta a De 

sastres do Paraná, coordenada pelo 

GOST, foi a primeira a chegar ao Rio 

Grande do Sul de forma autônoma, 

organizada e totalmente equipada 

com veículos 4×4, barcos e mate-

rial de resgate. Foram 44 bombei-

ros enviados a São Sebastião do Caí 

e que, já na primeira operação, res 

gataram 122 pessoas. Em 54 dias 

de trabalho intensivo, foram mais 

de mil salvamentos. 

   “A cidade estava completamente 

debaixo da água, só havia bombei-

ros voluntários já sem capacidade 

de resposta e no primeiro dia salva 

mos 122 pessoas, muitas que esta 

vam se afogando, agarradas a árvo 

res e em cima de telhados, cansa 

das e sem condições de reagir. A ra 

pidez com que chegamos fez toda a 

diferença”, afirma o major Greinert. 

   “Foi um trabalho efetivo. O Rio 

Grande do Sul tem uma grande defe 

rência pelo nosso trabalho, temos 

preceitos internacionais de autono-

mia. A Força-Tarefa de Resposta a 

Desastres, sempre sob a coordena 

ção do GOST, se desloca com capa 

cidade total de operação”, diz o co 

ordenador do grupo. 

   Socorristas em ação 

   Com efetivo de 50 bombeiros, as 

missões principais do GOST são a 

busca  e  o  salvamento de pessoas 

 lemarketing: apontamentos para a 

atuação da Vigilância em Saúde do 

Trabalhador mostra o real do traba 

lho a partir do ponto de vista dos tra 

balhadores, e o sofrimento psíquico 

é um dos problemas relatados. 

   Para descrever as dimensões da 

avaliação dos aspectos psicosso-

ciais do trabalho (APST), o artigo de 

revisão da RBSO traz análise de 58 

artigos, a partir de busca no portal 

Biblioteca Virtual em Saúde do Bra 

sil e nas bases Web of Science e Me 

dline, e 22 documentos governa-

mentais. As publicações abrangem 

o período de 2017 a 2021. 

   O outro artigo busca analisar o pro 

cesso de trabalho e a relação saú-

de-doença na percepção dos opera 

dores de telemarketing por meio de 

pesquisa qualitativa com a Psicodi 

nâmica do Trabalho como referen 

cial teórico. 

   Leia os artigos na íntegra: 

   AVALIAÇÕES 

   PROCESSOS DE TRABALHO 

 

 
 

 

 

perdidas em regiões de mata, além 

de atuar em operações de socorro 

em montanhas, com escalada técni 

ca em rocha. Essa característica ga 

rante capacidade de adaptação a 

grande variedade de situações. 

   O grupo também possui especiali 

zação em salvamento aquático, a-

tuando em rios e lagos, como em 

resgates de pessoas que se afogam 

em corredeiras e cachoeiras. Além 

disso, o GOST realiza mergulhos téc 

nicos a até 50 metros de profundi 

dade, sendo responsável por opera-

ções em águas contaminadas, utili-

zando equipamentos específicos. 

   “Pela afinidade em busca e salva 

mento, a unidade é hoje especializa 

da em desastres, enchentes, desli-

zamentos, alagamentos e estrutu-

ras colapsadas”, diz o major Grei-

nert, do CBMPR. 

   Entre os casos mais desafiadores, 

destacam-se o rompimento da bar-

ragem de Brumadinho (MG), em 

2019; o deslizamento de terras em 

Petrópolis (RJ), em 2022; e a explo 

são da fábrica C. Vale, no Oeste do 

Paraná, em 2023, todas ocorrên-

cias atendidas pelo grupo. 

   O GOST também foi responsável 

pelo salvamento de uma pessoa so-

terrada no desabamento da laje em 

um supermercado de Pontal do Pa-

raná, em 2024. “A unidade fez todo 

o mapeamento de estrutura colapsa 

da. Foram três corpos encontrados 

sem vida sob os escombros. Feliz-

mente conseguimos salvar uma 

quarta pessoa”, fala o comandante 

do grupo. 

   Referência em treinamento 

   Apesar de não ter sido original-

mente criado para desastres, o 

GOST tem se tornado uma referên-

cia na atuação em situações de e-

mergência, como enchentes, desli-

zamentos e colapsos estruturais. A 

unidade também coordena e realiza 

o treinamento da Força-Tarefa de 

Resposta a Desastres do Paraná, ca 

pacitando bombeiros de todas as 

regiões do Estado. 
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'Terrir', 'disania', ‘pejotização’... 8 palavras podem entrar 

para o vocabulário oficial da língua portuguesa; veja lista 

Linguistas explicam quais são os critérios da Academia Brasileira de Letras (ABL) para incorporar (ou desprezar) 

novos termos. Modinhas passageiras, por exemplo, não têm vez. 

 
   Quando toca o despertador, 

você desconfia de que sofre de disa 

nia? Talvez, se não tivesse assistido 

a um filme de terrir ontem à noite, 

os pesadelos fossem evitados… O 

pior é que não dá nem para esperar 

pelas férias. Com a pejotização do 

mercado de trabalho, bate aquela 

saudade de ser CLT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Calma, se você não entendeu to 

talmente o parágrafo acima, não se 

preocupe — ele traz 3 palavras que 

ainda não existem no Vocabulário 

Ortográfico da Língua Portuguesa 

(Volp). “Disania”, “terrir” e “pejotiza 

ção” fazem parte de uma “lista de 

espera”: ainda dependem da deci-

são dos lexicógrafos da Academia 

Brasileira de Letras (ABL) para se-

rem incorporadas oficialmente ao 

idioma. 

   - disania – dificuldade extrema de 

sair da cama pela manhã, mesmo 

após uma noite de sono 

   - terrir – gênero de filme ou obra 

que mistura terror e humor 

   - pejotização – prática  de contra- 

nal. 

   - tokenização (s.m.) - Na área de 

segurança, tokenizar é substituir 

um dado sensível (como um núme 

ro de cartão de crédito) por um códi 

go aleatório (o token), que não tem 

valor fora do sistema que o criou. 

 

 

 

   “Vejo com mais simpatia [a incor 

poração de] pejotização do que [de] 

terrir, porque já está nas sentenças 

judiciais, na doutrina do direito tra-

balhista e em livros”, afirma Cavalie 

ri. 

   A seguir, descubra exemplos de 

palavras que passaram por esse 

processo de análise e que foram ofi 

cialmente incorporadas à língua por 

tuguesa recentemente: 

   Ligadas a movimentos sociais: an 

tirracista; empoderamento; etaris-

mo; homoparental; letramento ra-

cial; sororidade; sudestino 

   Ligadas a tecnologias: Biossegu 

rança; cibercrime; criptomoeda; mi 

croshipagem; webinário; logar; ren-

derização; streaming 

   Ligadas à pandemia: Covid-19; 

home office; lockdown; telemedici 

na 

   Outras: kombucha (bebida resul 

tante da fermentação de chá); poke 

(prato da cozinha havaiana); startup 

(empresa recém-criada e inovado 

ra) 

   Por que continuam surgindo no-

vas palavras? 

   Você já deve ter ouvido falar que 

a língua é viva e está em constante 

movimento. A evolução da tecnolo 

gia, as discussões sociais mais re 

centes, a influência de idiomas es-

trangeiros e o aprofundamento de 

conhecimentos em determinadas á 

reas (como medicina) criam cons-

tantemente a necessidade de novas 

palavras. São termos com os quais 

nem sonhávamos há algumas déca 

das. 

   Em geral, nesse processo de am-

pliação do vocabulário, acontecem 

fenômenos como: 

   1- Empréstimos Linguísticos: Fre-

quentemente associados à introdu-

ção de novas tecnologias, produtos, 

máquinas ou procedimentos que ne 

cessitam de nomes. 

   “A tendência, nesses casos, é im 

portar a palavra”, diz Cassiano. 

   Veja exemplos: botox, bullying, 

compliance, coworking, crossfit, de 

lay, home office, live-action, lock-

down, personal trainer e podcast 

(do inglês); emoji, shiitake e shimeji 

(japonês); parkour, physique du rôle 

e sommelier (francês); paparazzo e 

cappuccino(italiano); chimichurri 

(espanhol). 

   Há um esforço para "desastrangei 

rizar" palavras importadas, adaptan 

do-as ao sistema linguístico do por-

tuguês. Pode haver mudanças na 

grafia ou na fonética: football, por 

exemplo, virou futebol. 

   “A gente não fala hot dog [com a 

pronúncia em inglês]. É mais co-

mum 'desestrangerizar' [e falar al-

go como /róti dógui/] ou até criar 

em cima disso: dogão”, explica o le 

xicólogo da PUC. 

    

 

   Em alguns casos, existe uma con 

corrência lexical: é possível, expli-

cam os linguistas, encontrar uma 

mesma reportagem de jornal falan 

do em “bike” e em “bicicleta”. Um 

“engolirá” o outro? É uma resposta 

que pode levar décadas ou séculos 

para ser dada. 

   E atenção: neste processo de ‘im 

portação de palavras’, é possível 

que haja também mudanças no sen 

tido da palavra. 

   “Deletar, que vem do verbo em 

inglês ‘to delete’, é apagar algo. Em 

português, você pode falar que de 

letou uma pessoa da sua vida. Em 

inglês, não existe esse sentido de 

‘cortar relacionamento’”, explica 

Marcelo Módulo. 

   Ele dá outro exemplo: “point": 

“Posso falar que a Vila Madalena 

[bairro de São Paulo] continua sem 

do um point em SP. É um lugar legal 

para beber, paquerar, namorar, cur 

tir. Para um americano, isso não e-

xiste. Eles chamam de ‘Brazilian En 

glish’”, diz. 

  É que, em inglês, point (como subs 

tantivo) vai significar ponto em: 

   - Algum local específico – Exem 

plo: We reached the highest point of 

the mountain. → Chegamos ao pon 

to mais alto da montanha.) 

   - Uma competição ou jogo – Exem 

plo: She scored ten points in the 

game. → Ela marcou dez pontos no 

jogo. 

   - Uma discussão ou argumento - 

Exemplo: You made a good point. 

→ Você fez uma boa colocação. 

   - Propósito ou razão (o “sentido” 

de algo) - Exemplo: What's the point 

of this exercise? → Qual é o sentido 

/ objetivo deste exercício? 

   “Point”, no sentido de lugar bada-

lado, é um aportuguesamento do 

termo. Seria algo próximo a “hot 

spot”. 

    2- Áreas Técnicas e Especializa 

das: Setores como medicina e en-

genharia criam muitos neologismos 

devido a novas técnicas e procedi 

mentos desenvolvidos. 

   Retrofitagem, que está na "sala 

de espera”, foi uma criação da enge 

nharia e da arquitetura que surgiu a 

partir de “retro”, “fit” e “agem”, 

que vêm do latim. Microssono usa 

“micro”, do grego, e junta à nossa 

palavra “sono”. 

  O documento do Volp reforça que 

muitos acréscimos de vocábulos es 

tão relacionados “a diversas áreas 

do conhecimento, como medicina, 

psiquiatria, psicologia, sociologia, 

direito, botânica, zoologia, arquitetu 

ra e urbanismo, gastronomia, cine-

ma e esportes, etc." 

   Olhe só alguns casos menciona-

dos pelo próprio Volp: teleintercon 

sulta, laudar, biopsiar, bucomaxilo 

facial, ciberataque e ciberseguran 

ça. 

   Mas, lembre-se: 

   "A força linguística é muito maior 

do que decretos. Decretos não con 

seguem parar uma língua. A língua 

está na boca das pessoas", diz Mó-

dolo. 

 

G1 Educação 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CLIQUE ABAIXO E OUÇA 

 
 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
 

 

 

“Universidade 
A Voz do 
SESMT” 

Sábado das 8 às 9 hs 

com Alfredo Luiz 

NO RÁDIO – NO INSTAGRAM 

 

“Café com 
Segurança” 

Sexta às 7h30 com 

IvaBella 

NO INSTAGRAM 

 

“Gestão de SST 
de A a Z” 

Quarta às 19hs com 

Johan Barbosa 

NO INSTAGRAM 

 

“Justiça no 
SESMT” 

Sábado das 9 às 11 hs 

com Sylvio Silomar 

NO YOUTUBE 

 

 

“CIPAcaSST com 
PJ Show” 

Segunda às 20h27 

com PJ 

“Abril Verde 
Cast” 

Sábado das 7 às 9 hs 

com Nivaldo Barbosa e 

Amigos 

NO YOUTUBE 

NO RÁDIO - NO YOUTUBE 

 

tar um trabalhador como pessoa ju 

rídica (PJ) 

   A pedido do g1, três especialistas 

explicaram como funciona esse pro 

cesso de ampliação do vocabulário: 

Ricardo Cavalieri, coordenador da 

Comissão de Lexicografia da ABL; 

Cassiano Sydow Quilici, lexicólogo 

e professor da PUC; e Marcelo Módo 

lo, linguista da Universidade de São 

Paulo (USP). 

   Nesta reportagem, entenda: 

   - quais outras palavras estão en-

tre as candidatas ao Volp; 

   - que termos foram recentemente 

aprovados (spoilers: telemedicina, 

homoparental, sororidade e covid-

19 são alguns deles); 

   - quais critérios determinam que 

um termo entre no Volp ou seja “re 

provado”; 

   - por que continuam surgindo no 

vas palavras. 

   O que é Volp? É o documento ofi 

cial que estabelece qual é a grafia 

correta de cada palavra na norma 

padrão do português brasileiro. Ele 

tem força de lei. 

   Ao contrário de dicionários como 

Houaiss e Aurélio, que são mais des 

critivos e que registram inclusive 

gírias para mostrar o "uso cotidiano 

da língua", o Volp privilegia a forma 

culta. Nos resultados de busca, ele 

não mostra o significado do termo, 

e sim a forma certa de escrita, a fle 

xão da palavra (o plural de couve-

flor, por exemplo, ou um feminino ir 

regular) e a classe gramatical dela 

(substantivo masculino, verbo etc.). 

   “O Volp não introduz uma palavra 

no léxico nem é um censor que au 

toriza ou não o ingresso de um ter 

mo na língua. Quem cria é o falante. 

O que o VOLP faz é registrar”, expli 

ca Ricardo Cavalieri, da ABL. 

   Do que uma palavra precisa para 

entrar no nosso vocabulário oficial? 

   Um termo que é só “modinha do 

momento” não pode entrar no VOLP 

— é preciso haver estabilidade e 

continuidade de uso. “Palavras que 

surgem em novelas ou em memes 

e depois desaparecem não devem 

ser registradas”, diz Marcelo Módu 

lo, linguista da USP. 

   Podemos pensar, por exemplo, 

em “Inshalá”, que dominou as con-

versas em 2002, durante a transmis 

são de “O Clone”, na TV Globo, mas 

que caiu em desuso pouco tempo 

depois. Fez sentido não entrar no 

Volp. 

   Os principais critérios levados em 

conta pela comissão de lexicógra-

fos para incorporar um novo termo 

ao nosso vocabulário são os seguin 

tes: 

   1. Ocorrência em textos escritos: 

a palavra precisa constar em mate 

riais como reportagens, livros, arti-

gos acadêmicos ou textos doutriná 

rios. “Não basta circular apenas na 

oralidade, em redes ou em conver 

sas digitais”, afirma Cavalieri. 

   2. Presença em pelo menos três 

gêneros textuais distintos: é neces- 

sário que o vocábulo apareça em re 

gistros diversos — como reporta-

gens jornalísticas, artigos científi-

cos, textos técnicos e obras literá-

rias. Isso mostra que ele não está 

restrito a um grupo específico de 

pessoas. 

   3. Uso estável e uniforme: o termo 

deve apresentar “homogeneidade 

de sentido em diferentes contex-

tos”, sem variações de significado. 

Um neologismo que seja entendido 

de forma diferente por cada um po 

de não estar ainda consolidado na 

língua. 

   4. Adaptação ortográfica, no caso 

de estrangeirismos: termos como 

“deletar”, aportuguesados, podem 

ser incorporados. Já aqueles que 

mantêm a grafia original, como 

“spin-off” e “bullying”, costumam 

ser registrados em um vocabulário 

específico de palavras estrangeiras, 

distinto do Volp. 

   E quem está na ‘sala de espera’? 

   Para acompanhar essa dinâmica, 

a ABL mantém o Observatório Lexi-

cal, que funciona como uma "sala 

de espera”. Ali, determinados ter-

mos sugeridos por leitores ou por 

profissionais do Volp ficam no aguar 

do de uma decisão: são apenas um 

modismo ou estão sendo usados de 

forma estável? 

   - Chegar à resposta é um proces 

so complexo que envolve pesquisas 

textuais intensas tanto na internet 

quanto em obras digitalizadas nas 

bibliotecas. Também é comum rece 

ber contribuições de lexicógrafos de 

fora da ABL. 

   - Não há um prazo estipulado pa-

ra que a decisão seja tomada. Como 

explicou Cavalieri ao g1, “a própria 

palavra faz seu tempo. Cada termo 

tem sua história até se firmar”. 

   Covid-19, por exemplo, entrou no 

vocabulário oficial rapidamente, pe 

lo uso massivo durante a pandemia. 

“Quando começaram a usar a sigla, 

jornalistas e cientistas tinham a ne 

cessidade de saber se seria o covid 

ou a covid. O Volp registra que é um 

substantivo feminino”, diz Cassiano 

Quilici, da PUC-SP. 

   Veja a lista das 5 outras palavras 

que estão sendo analisadas pelos le 

xicógrafos no momento e o significa 

do de cada uma delas (além de pejo 

tização, disania e terrir, já mencio 

nadas no início da reportagem): 

   - cordonel (s.m.) - lona têxtil reves 

tida com borracha crua, utilizada 

principalmente no conserto e na vul 

canização de pneus. 

   - microssono (s.m.) – brevíssimo 

período de sono, geralmente de pou 

cos segundos, que ocorre de forma 

involuntária. 

   - reclínio (s.m.) - ação ou estado 

de inclinar-se, dobrar-se, afastar-

se de uma posição perpendicular ou 

deitar-se. 

   - retrofitagem (s.f.) – processo de 

modernização de edifícios antigos, 

com a inserção de tecnologias e me 

lhorias sem alterar a estrutura origi- 
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Incêndio na Torre Grenfell: Uma Análise pela Abordagem da Segurança Proativa de Washington Ramos Barbosa 

 
Este texto foi gerado com apoio 

de consultas as tecnologias disponi 

bilizadas pela Internet e organiza 

das por Washington Barbosa.  

   Esta análise inicial pode ser apoio 

para quem irá ver na Netflix este 

filme. 

   O incêndio na Torre Grenfell, ocor 

rido em 14 de junho de 2017 em 

Londres, foi uma tragédia de propor 

ções devastadoras, resultando na 

perda de 72 vidas e evidenciando fa 

lhas sistêmicas na segurança con-

tra incêndio. Este artigo propõe uma 

análise aprofundada do evento sob 

a ótica da *Abordagem da Seguran 

ça Proativa* de Washington Ramos 

Barbosa, integrando os modelos da 

*Abordagem Sociotécnica Estrutura 

da, **Gestão Dinâmica de Riscos* e 

*Visão Sistêmica da Segurança* 

com as demais áreas da organiza 

ção. O objetivo é demonstrar como 

uma abordagem proativa, em con-

traste com a reatividade observada, 

poderia ter mitigado ou prevenido o 

desastre. 

   ### A Tragédia da Torre Grenfell 

sob a Lente da Segurança Reativa 

   O relatório oficial da investigação 

do incêndio da Torre Grenfell apon 

tou uma série de deficiências, des 

de a escolha e instalação de revesti 

mentos altamente inflamáveis (pai-

néis de PE com revestimento de alu 

mínio, conhecidos como ACM) até a 

inadequação dos sistemas de alar 

me e evacuação. A cultura predomi 

nante, tanto por parte dos responsá 

veis pela reforma quanto das autori 

dades reguladoras, parecia ser reati 

va, lidando com problemas apenas 

após sua manifestação. 

   A reforma da torre, que incluiu a 

instalação dos painéis ACM, não 

considerou adequadamente os ris-

cos de propagação de incêndio. Hou 

ve falhas na comunicação entre as 

partes envolvidas, omissão de infor 

mações cruciais e uma lacuna sig 

nificativa na fiscalização e aplica 

ção das normas de segurança. A-

lém disso, a falta de um plano de 

evacuação eficaz e a persistência 

da política de "fique no local" (stay 

put) em um edifício com falhas tão 

críticas agravaram a situação. 

   ### A Abordagem da Segurança 

Proativa de Washington Ramos Bar-

bosa: Um Modelo para Prevenção 

   A *Abordagem da Segurança Proa 

tiva* de Washington Ramos Barbo 

sa enfatiza a antecipação de riscos 

e a implementação de medidas pre 

ventivas, em contraposição à atua 

ção corretiva pós-incidente. Para 

Barbosa, a segurança não é um de 

partamento isolado, mas uma cultu 

ra que permeia toda a organização, 

exigindo a integração de diferentes 

perspectivas e a participação de to 

dos os níveis hierárquicos. Essa a-

bordagem se desdobra em três pila 

res fundamentais, que serão aplica 

dos à análise do incêndio da Torre 

Grenfell: 

   #### 1. Abordagem Sociotécnica 

Estruturada 

   Este modelo reconhece que os sis 

temas  de  trabalho  são compostos 

 

 

 

segurança preventivamente. 

   #### 3. Visão Sistêmica da Segu 

rança com as Outras Áreas da Orga 

nização 

   A Visão Sistêmica da Segurança 

defende que a segurança não é res 

ponsabilidade exclusiva de um de-

partamento, mas uma função intrín 

seca e integrada a todas as áreas 

da organização. No caso da Torre 

Grenfell, a segurança foi tratada de 

forma isolada e secundária. 

   * *Engenharia e Arquitetura:* A 

escolha dos materiais e o projeto da 

reforma não priorizaram a seguran-

ça contra incêndio, optando por so-

luções que comprometiam a integri 

dade do edifício em caso de incên 

dio. Uma visão sistêmica exigiria 

que os princípios de segurança fos 

sem incorporados desde a fase de 

projeto. 

   * *Compras e Finanças:* As deci 

sões de compra dos materiais fo-

ram influenciadas por critérios de 

custo e estética, sem a devida con 

sideração dos aspectos de seguran 

ça. Uma abordagem sistêmica inte 

graria a avaliação de riscos à análi 

se de custos, priorizando a seguran 

ça sobre a economia imediata. 

   * *Manutenção e Operações:* A 

manutenção do edifício e os proce-

dimentos operacionais não foram 

alinhados com as melhores práticas 

de segurança contra incêndio. A fal 

ta de planos de emergência claros 

e a falha em realizar treinamentos e 

simulações adequadas demons-

tram essa desconexão. 

   * *Regulamentação e Fiscaliza-

ção:* As autoridades reguladoras e 

fiscais não exerceram seu papel de 

forma eficaz, permitindo a instala-

ção de materiais perigosos e a não 

conformidade com as normas de se 

gurança. Uma visão sistêmica exigi 

ria uma colaboração estreita entre 

os órgãos reguladores e as organiza 

ções para garantir a conformidade 

e a segurança. 

   ### Conclusão: O Imperativo da 

Segurança Proativa 

   O incêndio da Torre Grenfell é um 

traraum trágico lembrete das conse 

quências devastadoras de uma a-

bordagem reativa à segurança. A a-

plicação dos princípios da *Aborda-

gem da Segurança Proativa* de 

Washington Ramos Barbosa – por 

meio da *Abordagem Sociotécnica 

Estruturada, **Gestão Dinâmica de 

Riscos* e *Visão Sistêmica da Segu 

rança* – teria proporcionado um ar-

cabouço robusto para a prevenção 

e mitigação de tal desastre. 

   A tragédia ressalta a necessidade 

premente de uma cultura de segu-

rança que integre todos os aspectos 

de um empreendimento, desde o 

planejamento e projeto até a exe-

cução, operação e fiscalização. A 

segurança deve ser vista como um 

investimento contínuo e não como 

um custo ou um item a ser sacrifica 

do em prol de outros interesses. So 

mente através de uma abordagem 

genuinamente proativa, onde os ris-

cos são antecipados, monitorados 

dinamicamente e tratados de forma 

sistêmica por todas as áreas da or-

ganização, é possível construir am-

bientes verdadeiramente seguros e 

resilientes. 

   É importante ressaltar que para 

uma análise aprofundada e acadê-

mica, a pesquisa direta das publica 

ções e artigos de Washington Ra-

mos Barbosa é fundamental para 

embasar a aplicação de seus mode 

los de forma precisa. 

   Estamos dando atenção aos ris-

cos de Acidentes Maiores nas Orga-

nizações? 

   Os Gestores e os Colaboradores 

estão capacitados para prevenir, a-

nalisar e lidar com estes grandes 

acidentes? 

   No Brasil e no Mundo precisamos 

aprimorar as Estruturas e os Pro-

cessos Decisórios das Organiza-

ções com foco nos Acidentes Mai 

ores, que tem como fonte principal 

as disfunções organizacionais, reco 

mendo que as mesmas sejam ana 

lisadas, através dos modelos da A-

bordagem da Segurança Proativa 

(ASP), que congrega as áreas de co 

nhecimento da Engenharia, Sociolo 

gia, Psicologia, Gestão, Segurança/ 

Riscos, Ergonomia e áreas correla 

tas. 

 

Saudações, 

Prof. Washington Barbosa 

 

 
 

por elementos sociais (pessoas, 

suas interações, cultura organizacio 

nal) e técnicos (equipamentos, pro-

cessos, tecnologias). Na tragédia da 

Torre Grenfell, a desarticulação en-

tre esses elementos foi evidente. 

   * *Componente Social:* Falhas na 

comunicação entre a construtora, a 

empresa de gestão do edifício, o 

conselho local e os moradores. A 

voz dos moradores, que alertavam 

repetidamente sobre preocupações 

de segurança, foi ignorada. A falta 

de treinamento adequado para os 

bombeiros sobre as especificidades 

do edifício e a política de "fique no 

local" em um contexto de falha sis 

têmica demonstram uma falha na 

dimensão social. 

   * *Componente Técnico:* A esco-

lha e instalação do revestimento in-

flamável, a ausência de sprinklers 

em todos os apartamentos, a falta 

de rotas de fuga alternativas e a ine 

ficácia dos sistemas de alarme de 

incêndio são exemplos claros de fa 

lhas técnicas. 

   Uma abordagem sociotécnica es-

truturada teria exigido a análise con 

junta dos riscos técnicos dos mate 

riais com as implicações sociais 

das decisões (por exemplo, como a 

escolha de materiais afetaria a se-

gurança dos moradores e a capaci 

dade de resposta em caso de incên 

dio). A participação dos moradores 

no processo de decisão sobre a 

reforma, bem como a implementa 

ção de canais eficazes para suas 

preocupações, seria fundamental. 

   # 2. Gestão Dinâmica de Riscos 

   A Gestão Dinâmica de Riscos, se 

gundo Barbosa, não se limita à iden 

tificação e avaliação estática de ris 

cos, mas envolve um processo contí 

nuo de monitoramento, adaptação e 

aprendizado. Na Torre Grenfell, a 

gestão de riscos foi estática e frag 

mentada. 

   * *Identificação de Riscos:* Embo 

ra houvesse relatórios sobre a in-

flamabilidade de revestimentos se-

melhantes em outras partes do mun 

do, esses riscos não foram adequa 

damente identificados ou levados a 

sério no contexto da reforma da 

Grenfell. As preocupações dos mora 

dores sobre saídas de emergência e 

materiais inflamáveis foram ignora 

das. 

   * *Monitoramento e Adaptação:* 

Não houve um monitoramento contí 

nuo dos riscos à medida que a re-

forma avançava. As mudanças nos 

materiais e a instalação não foram 

acompanhadas por uma reavalia 

ção abrangente dos riscos de incên 

dio. A política de "fique no local", 

que funcionaria para edifícios com 

compartimentação adequada, não 

foi adaptada para um cenário em 

que a compartimentação falhou es-

petacularmente. 

   * *Aprendizado:* A ausência de 

um ciclo de aprendizado a partir de 

incidentes anteriores ou de avisos 

de risco impediu a correção das fa 

lhas. Uma gestão dinâmica de ris 

cos teria permitido que o sistema a 

prendesse com as informações dis 

poníveis e ajustasse as medidas de  
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